
f
Sint�so do Boi Geomet, de A. SerxQs N.etto, vólido até

,às 23,18 hs. do d�a 12 d� outubro d� 1961
,

PRENTE FRIA' Negatívo: PRESSÃO ATMOSFÊItICA MI[;.
DlA.: 1021.3 milibares; TEMPERATURA ME":DIA: 23.2" Cen­
tígrados; UMIDADE RELATIVA M:E'lDIA: 84,6%; PLUVIO-
SIDADE: 25 nuns: Negativo - Cumulus Stratus
Tempo Médio: Estável.
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PAI J;)E pOEVARA DIZ

_QUE O FILHO
NÃO ,uv ...{REU

Ernesto Guevara, pai do

"Che", disse que não acredí-]
.ta que o filho tenha mnr­

rido f!' que está disposto a

ir á Bolivia para provar D I

que diz.

Depois de afirmar que "é
tudo uma patranha do go­
vemo d� Bolívia para evi­

tar que os membros desse

mais se unam á 1'C' ulução
"

o pai do guerrilheiro decla­

rou: "Meu filho Ernestn
está vivo, embora não me

tenha ,contado que se eu­

contra na Bolívia,

SUAZO LAN,[ENTA
\

O ex-presidente boliviano
Hernan Siles Suazo, 07':\ ' '

exilado no Uruguai,
-,

lamen

tou a morte de Erriest ,)
v

"Che" Guevara, a quem qu']-'
lificou de "'1' figura' ma is

imaculada da juventude r,�-

volucíonaria do mundo". :

"A morte vem, estreme-I
cendo minha patria ;,ú � .

tempos", disse ainda Suazo.]
"Este não é o momento 'de i
, l'

I
'j'1na isar os fatores que

:

afetam o dramatico preces- I

so b6Jivi�no". Sllles Suazo

,vl\�e no pruguai desde (\

queda do ex-presidente de
seu 'país Victor Estensoro.

NA COLÔMBIA

O influente. jornal "El

Tiempo", d� Bogotá, dt':;­

creveu,. 'a morte de "Ch\.l"

Gueyara como "logica e

uma lição para os plan'os in·
tervencionistas de ridel Cas- i
ko� I

1 1
INA ·FRA�Ç.t\ I'-/•

> I

I
Toda a l.l11I)rensu pari- :

Slense public'1' nas pnnlCI-
I

1 I
ras paginas as mfonnaçõe.;,
relativas á" morte de Gue-I
vara. Por ora são' poucos I

os jornais, que an'�lisam a) I
consequencms de seu desd' I
parecimento. Considera-se I

porém, em geral, em que �'. I
morte de GUüirara repre- I

senta rude golpe para o

esquema guerriiheiro
tado na. Bolívia.

'

o vespertmp catollCo
CrGix" é ele 'opinião ele quo
os que profetIzam o fu 1 ,

das guerrilhas IH BolíV!'t
talvez estejam cometen�L)
<.Im erro, e ellZ que o Exer...:,­

to -boliviano, assessoracl )

por instrutores nOrte-amor­

canos, empreende a c'lda

dia malOres esforços pa I a

- conter o movimento ré

çolucionano.

ROA SILENCIA

r
R:aul Roa, ministr.o UO

EX-Itenor de Cuba, CJlegou:\
Nova Yo�l;: proc�dente de

Nassau, Baliamas e se reCH-,

sou a responder a pergun,
'

tas relacionadas com anil·

tícia da morte de Ernes' ,) :1"Clle" Guevara.
A�Utbdos' as qUCliLÕCS llo 1 Id.is�e:, "Não �aço' nenhum.! I

declaração. Venho para as:
Nações Unidas". ;
Adiantou que devCl'á LI· I

Ilu' na assembléia geral ua

ONU sabado. i

.

Roa, qúe' foi recebido sub!
uma chuva fina por um'l'l

,

(lCZClla de l?CSSoas, p,ll'OU I
jJara a missão ,Cubana, �lJl· I
de ficaTá até o dia do ,"CU

I

discurso' na 0N-U.

AS IMPRESSÕES DE

"CHE" VIERAM DA

ARGENTINb-

Pouco depOls de ter rec,;- I
bIdo a confirmação oficid I

de que "Guevara fOl morto,
o ministro de Relações E.-

I
teriores da Argentina, Nl-!

callor Mende;z;, decl'lrou aos

IjornalIstas que seu governo
proporcionara ao da Bolí- i
via, as fichas digitais de E,­

nesta "Che'; Gueva:-,'1.

----------�-------

Militares' 'qu,erem c,ivil para suceder
• _ ,J.\

A ciranda da paz

\

\ '

\

Cosia em Minas
ouve Q qu�, a

produção quer
""

Fina,nçiamento pa,ra Í,lnlJlant-�çãe
de cidades imlustl:iãis, regtÍ)arizª.
ção ,das dívidas da União para com· \

cmprêsas mineira�, 'medidas pa�à:a
l'cducão (1'0 'custo do 'dinh�iTo 'e" a' �>"

criação de um L�bo-ratóri,6 C�llt�dl' >

\

de" Minérios em' Bel'o:Horlzónk; -�:' '-:--�
são �liumas das' pi'inc�pais têivin-' ,:.'",<:,�
dicações que as "classes produtorá3 '

;- '; ;..
('O Estãdo de Mina� Geràis . far�o

."

oficialmente ao presiden!e Costa c

Silva, quando de sua _estada na ca·

pital mineira.
A 'Assessoria técnica do goverl1u·'

dor Israel' Pinheiro reuniu·se com

o chefe do Executivo mineiro, com

o .opjetivo de fazer a triagem d.os
projetos e reivindicações que »é·

rão encaminhados ao chefe' da Na·

ção, tendo' sido· selecionados In

projetos, no setor de agricultura f

abastecimento, transportes, comu­

nicações, energia e eduéação, saÚ·

ele, habita.ção e saneamento.

Enquanto isto; cm· São Paulo. é

grande o :movimcnto artístico com

�'r�láção ao Festival 'da' M1Ís�ca PII'

pular Brasileira que a Televisão

Record está promovém\o. Das rIo

�,ú�icas s_e�illa,listas 8 já'.fOl'ul'1
eJassif,ieadas e no próximo sú'baj'l
'seràó escolhidas 'mais quatro (file

. . ,

con�orrerão dia 21' com as ou'trás íl

ao prêmio maior de NCr� 25.000,(10,

Entre, os 'eaÍltol'es que vê--l
- ,défendendo as músicas no }o'estivCll
Üa Record UnI dos favolitos ao h·,­

f�u", "Viola' de Prata" e Jair Rodti­

gues,

de Cà·

cerlalÍH�.

'\ Jair, sem Elis Reginà, -é, o· favorito)
do Festival da Reeord

JK,di� em Lisb,Ó� '\

1
....

.1
,,,,

, ldvogá'dos 'do ',Pa'iáitá
r : ......

Senador émenda,
"

que Vielnã proposla para �ão
�.! .!

faz.ém· ,qu�ixa de

divide americanos' ,g,én�ral·á .Lyra -injustiçar vereadol-es

"O problema do Vietnã contínua

a,ameaçar transformar·sé num eon·

flito mundial e já (Uvide a i\merica
do Norte em (\ois bJocós, um C011-

tea, outro, a i'avol" da guel'l'a, pon-,
. do em rbco o prestigio do pre�j·
dlUlte .Johnson" - disse () ex-pI'esi­
d�llj;e ':Juscelino J{ubitschel{, em en

trevj�ta concedida ao vespertino
:'Diai-io Popular" de Lisboa onde �.:
encontra.

O ministro do Exército ' reccbctl

l'I'presentação da. seção paranacnse
da Ordeul dos Advogados do Bra­

sil, contra atitude.do gel1Cl'al Cl'1'

"is Ballpeirà, Brasil; que se recusou

a apurar dei�uncias envolvendo I)

COi'Ollel Ferdinando de Carvalho. O
ministro Lyra Tavares ajnda lião

\
se decidiu, sobre o assunto.

D;?" outra p,a'rte' o gabmete do 111 i­

l1istro Lyra Tavares informou, que ,
,

-
-

"o general está a par de tod s O'i,

<l�SUlltQS do Exército,' conhecendd, .

']l,ortant.o o que OCOI'I·C. em Curitib 1,
.

., j devendO ll(�S próximos diflS l'CSPOI"-'
,

,
, der aos ,advogados parallaeJlses.
:

. não apCl{as por' �btiga9ã� 'do' seu

cargo, mas
..

talllbem por uma qU\'s-t
tão de cbrtesia".' .-

'"

O senador Catete Pil�lei1'o _,(lVIUC­
PÁ) ,vai apresentar projeto ,11'

eJ:t!enda. constitucional 1l10difip!1{ll�
o dispositivo ela Carta iV[aglla' C] lle
trata da re'muneração (!c. ,·ereado·,
res., No Seu entender, há "flagnlP­
tc úljustiça aos vcreadol'es das d·

t,l.ades e lllUllioipios, menores".
O l'cprcselltaI1te ]Jaraellse "v,lÍ

apresentar sua PI'oposição "sem rc·

be.ldia ao n�eu partido", - qua,lidd"
sentir que existem condições políti­
cas pal'U que ela se3a analizada ('

votada.

'Diss,e ainda que o Cong.l'CSso de·
,

, ,:éria, rejeitaI: o �eto do 1Jxesidel1'(,
,

'Cost�. c Silva ao se{1 anterior 'lJ�'(I·
�. 'y

jetQ ..;_ que l'egulanlé'l'íblVft a' rcm,,·

• n�ração dos vercadol'es elos wuni­
cipios de mais (lç 100 míl habita;)·
lc:..

O 'sr. Kubitschek não "fez qual·
quer referencia, á Frente Ampla
uem á atual puIítica brasileira.

1 "O assunto mais palpitante (Li

atualidade mumlial é o 'que se re�:l­
ciona com o processo que os Esta­

dos' Unidos terão de usar pan PÔl'
fim � guerra 40 Vietnã'; disse I)

ex-presidente brasileiro.

. �

rO�7" ""--"�7' CQmelH chege em Florianópolis�1UCi! '\
� Após uma viagem de aproximadamente YUQ-

.il.S6 tro! mêses pela Europa e Asio, onde foi trator de; as­

�}�ntos relacionados à Fábrica de Rendas e Bordados

"' \..:;s.Hoepcke, sob sua pres idêncio, chega hoje a Florio­

� nópolis, pelo "Dor t-Hero!c " da, "Sadia",! o Diretor

,,�::-r- de O ESTADO, José Matusalém Ccrnel li, acompa­
nhado de sua Exma espôso Segundo Informou-se,
'0 Diretor de O ESTADO participou ontem, na Guo-

páginas - NCr$ 0,10 nabara,. de um alm�çi na revlste/(,Monchete" J

osta,

Um candidato civil, par,a suce­

der o marechal Co�ta e 'silh é a

tese que está ganhando' consistên­
cia nos setores militares, havendo

grupos que já se fixam em nome>,

dentre os quais surge o do pro­

fessor Carvalho Pinto como dej)"­
sitário das preferências gerais.
Afirmam êsses setores que nir­

guém pode acusá-los de impor
nomes para uma' sucessão, visto

que suas Iormulaçôes políticas e as

teses. que defendem �3:seiam-se
fundamentahnente na premissa 'le

que se "ás. Fôrças Armadâs cabe o

papel de restaurar a ordem, a elas

cumpre entregar o poder aos civ is

depois que o "status" foi modifica­

do".

za ll� preferências de lima das COlo

rentes é 10 do prefeitó Faria Lima,
i

ressalvando, contudo, ser êle uma

segunda solução e, mesmo assim,
no caso de se desvincular do � (­

presidente Janio Quadros.
O prefeito de São Paulo ç apun­

tado corno um homem dinamico "

trabalhador e capaz de sensihlli­
zar amplos setores da opinião pll'
hliea nacional, e, em vista .dis,,'o,
algul1� mâlitares, reconhecendo-lhe
êsses 'méritos, dispõem-se R opiar
por, seu nome, caso o fluir d!),;
acontecimentos assim o aconsc­

ll{e.
Os .militares da "oficialidade ,Lo·

vem",': de capitão a coronel, detcn­
uem o ponto .de vista de feue é PC

céssãríc além de entregar-se o IJ<1,

der -a uin civil, modifíéar a menta­

lidade politica dn País, coíocan.t I

110

-

govêmo um homem que reprc-
�

'.

INTENÇAO E NOl\'lES

\

A intencão dêssc militares - SI'­

gundo afi�mal11 pIes mesmos - é

dar uma resposta é denuncia feih

no Senado nortc-árnericano, segun­

do a qual o Brasil se encontra so:)

um regime ditatorial. Tal denuncia

provocou visível irritação nos se­

tores das Fôrças Armadas, afiro

mando seus porta-vozes mais auto­

rizados que isso <prova quanto <)s

políticos dos Estados Unidos rícs­

conhecem a realidade brasileira, "a

Pqn,to de ferir a nossa digrridaríc,
dando a entender que somos 1I111'l

republiqueta qualquer".
Desacreditando,

r

em prure ípi«,
das: possíbilídades da Frente f\m·

pla _: Cc por isso entendendo que
nenhuma transformação radical
ocorrerá no processo político n��
cional - os militares 'deixaln cl�r;)

flue,' n'à hipótese de o: profésso)'
Cal;,�alllO: Pin�o surgir cQmo candi·
eh�to em 1970, haverá llIna total

coesão d.aqueles grupos em to,rno
dt,'seu norÍle. '< ... r,

� , ,JS".

que tam!)êm ,poJad-

,
sente a nova geraçã D.

A QUESTÁO
O problema das eleições sere n

díretas ou �ndi.l'etas é questão
aberta nos meios militares j;(, que...-""
êles afirmam Que somente a din I,

mica dos acontecimentos mostro­

rá qual das duas soluções SCI';í
mais benéfica para: o País, C1U 197�l
Consideram legítimo o p.f.Qcess,;
indireto, a 'partir elQ momento 1Jf:,

lítico. c, em "muitus :

casos, SC�Ul)rlll
afirmam teín- íntima lízacão "com ,1

,
� ,

segurança nacloual. --

Não concordam, porém, com te-!'
de que se

'

I'ízerem c]eiçõe s ti; "f';f, IS
eru 1970 9 g'OVêl'D9 pertlerá. I\.n'\'.

contra explica-ção na falta de con­

c(:nta� que êsse ia talismo só C'I­

fianca 11'0 futuro pois até o térml­

no do seu J11�ndato,'· �
o prt;;sid('iT""

<Costa e Silva poderá 'bwer IIwi!,t
, , ,

coisa: em benefício do "País c retõ-
'ntr (la mente popular .�' jma�em '

de :"uma' '"reVOhlção sem objd_ivos
,de caráter,' estdtainente !JoJicià..:'_- -

.

-, ,

O� vice·lider do MDB, depnta(10
João Herculino, ao comentar n'(1

tribuna da Câmara a for.mação ltl
Fl'Cl�te Ampla, disse qtie ,a uni:ío
entre os srs. Carlos Lacerda, Jus­

celino Kubitschek c João Goula�·t
"não pode em absolutp encontt'ar

l'espaldo dentro da moral da vi!!·'

publica brasileira",

Criticou, em seg�da; os elemcn­
tos do MDB que iIlgressaram ,1.1

Frente A1upl'a, -assinalando
-

flue, .,"

os ob.ietivo� desse n:ovinll'uto r,l.s,
sem os mesmos do pal'tir,o OPO;);·
cionista, "não seria necessario qllc
eles trocassem de rotulo, -porque ()

rotulo não modi[jc,a o conteudo".

Disse também que não encontra

justificativa' }Jara ai presença <te

clemento da ARENA na ,Frentc ;\:,'1'

pIa, que é movimento de oposição.
Mais 'adiante, o parlamentar: a�ir·

mou que a Frente Ampla nãoJtrou.
xc nenhum eleIuento novo pa,ra "

oposição no País, E aCl'escento'l:

"Apenl's mudou o eixo em torno rio

qual gravitava a oposição, ou pr��·
tenderam mudar esse éÍ;xo, Preten·
deu,se mudar esS'e eixo, fazendo.
com que 'a oposição passasse fi

. '.

gravitar em torno li,) ex·gln'CI'Il.I-

clqr da qual1abara, em ,\'�z de con·

tinuar gravitando em tornn {In

lVIDB". Acresccntou que isso S'�rvill

1 lJara endurecer o governo contr<1 �I

oposição, tornando mais remota a

possibilidade de total redemocl'�tti·

zação do País.
Em allarte, o sr. David I.er'· r

(!\'IDE de S. Paulo) afirmou que li

Prente Ampla não provoeou o en,

durecitnento ]J ,llítico.il�stituc\onJJ
do governo, "A l;rcntc ,\mpla .. -

as�inalou - IS ll.lah tuH t éOll$,(>
quencia ela ação govennmental ;1'1

-que uma causa dela".
RetOluando a l.1aJavra', o sr. JO"i,1

Herculino disse que a Frente All�

pla devf' ser tomada pelos opo,i-\ -

d011istas apena,5 COlUO uma ]jÇiíll,
1llU motivo para a aut,ocritica 11""
cada um' devc fazer so'hre seu com­

portamen'to como elemento de O))'"

sição. E ,acentuou: "i\, Frente Apl­

pIa' é um movilliento divisiollisb,
que não tem estrutura politica,
nem legal, nem moral. Não tem p"

trutura Jega� porque não se l·eg-j·"
irou, não tem estrutura mOl'al po:­
que foi lUal nascida",

Um cheque bem recebido f

Alcançou grande repercussão em todo o Estado' a entrega do' cheque
de NCr$ 250.000,00 que o- INDA, através de seu presidente, sr.

Pix·Huit Rosado fêz 00 governado?' Ivo Silveira, poro obrgs ele
clctrifiç,lstiº R�HºI de SQ"t(.l, Çgtgril1o.
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n ,]H'csidcn_LCj Johnsnn €k·

rifrrop. (lhe: ::qllf,':Jrf' [lW� �1'1'
I ícam RUa, politicá exínna

Glí interna não são "gaviõr<;"

�@mpnq Tel�gu:iado� ing�e�es) nem "pombas", mas "avps,

tmzes". Falandr» thtppJíp ')

banquete oferecido rD1 sun
tanto o lançador de fogue-
tes C0\11o

-

O�� canhões de em-
hOoÚta pela Comissão Nacio

nal do Partido Dej.1lOl';rátn,
o presidente ré:;: humor �'}
·h_re os resultados das son­

, ,dagrJlI'l de opinião púhJicíL
, Ítn� p. "Úi.Q ermo pf'nlf;Udr;

i�fillledyil': ��rrmént;1lit \. I! • • "",-.r
f<
<, _". .,'

- PQRpli}l'iJl.ade�,r1e l11:orl,:i rf;ll�

•• ,',
..

-, "i '-, "', "bn'tl:' e rjelk'Fladr.oli aqjJf-lq; >

v §8llactfri' �tvI)(.'i,' � ü:m.f, .' .

. " - l' ,

•
,

o

;.
•

, <, "
•

' ,7 p'lj'i" i!�' -aTI,em nescon enrr-s .

Q ãnuaeío 1Jl!1 �ml'rHR fi!.!;} ,�y í:h§i�e,'e2;1@.r ITnt:,1'w l,reocu- 'ii;,;.....,;,
•

'''''-I'ti 'V' 1
-

"""d �";<H;',,: "" montante '�;,",,;_ -
-" 'i· - _"-', ,.y,; ·�OJ:Uf .. liª, il}'f. ,1eâ:no If' ,1111,

..,""'" ...."""� ... u ..... , "'. "", paao C0â11 :1' eOllil1i'a "O,,, e ;', ' ... ,., '

iiitl �.i�-:-:eaúa (liie:rll.ç�ô, 'a. ni de 12 aviões fàuceges 'Je Johnson €li:primin slÍa li'"

:qr�.cê�ta· qúe �lo 'CEj.Jer:.Hius comhate; tipo �:lv!iI:age,i. 'O hhmiDaçio 'de ,dar spqum�'

.��'it�f "��iJOl.'t�i�t?S" �C-!�,.o- �'mã(j; do: fiÜ�i{;!q presitlel�- (lia ,aos /se,!s programaR r .lU'­
mendS"íiJ· dI? .lí<[i, i..Íito rÃG f3- to John. 'iIennedy aCI'csctm.. setor interno e extel1iJPz �e·

"§é\lcat", í;;tUiiado,>, tou qlie a ,é01llflr� p.eÍ;st?s :l- ja;�, :qqais 'orem a. réifijfls
, . ," " ..'�i.��� die ��a<1�� e �iijtJ§ í.mpe�·§on!eos, â '11m temporlil'ia§ do públieo, �,Il

á.viõe$; 'Ç\}m.o i'le lói"ga1'Qaí':, üi.isto spro:.dmadô t�e 20 pli- creéênta,tído: "Na cdse;; íJj.iC'

���r�aiÍoi{ 1;iai� '��P��iJ� lliõe§ �de dÓil<i',I,'\§, é prejmH erd�euta-lnos, sru'ge l.lma,

antiaereô§ de tei'rk, eial so Porito
• mtmté iÍ€ recomendaçÕt§· !;ir.

: �O anuncie m;i{(\� que � 'ií:eimedy 'i'eCü50ii '<]omen- �m�"a �rte' e. a tI!uhehà R'>
Mi' ,;'-" 5,ig�iri�a

�

iÀi'i��iarã"" tal' mia p�o�o§ta pá�1J. '�u.e i.�tr do p'1'()Jl!em�'�à}?ld)lmen
.

Q ," iio 6ni:;�á(i1' �'Ge- 1J§ E$tado&, Unidos. dfurl- te eo�: o mellQr lm::-JuÍzq,
\i;;:;... ..... { � ... - � ... • - .... - r -

,
..

• .
� ;::,

rié�al B?4:tano'·! Í>;ltí,3grn?1úO
.

Ui1am sua ajUdá ao peru•. nu- E;ssas recomendações rcsul"
- �y. � "_.�. - - .... . �" '- \ T

O,'pl'ojetii com ii� �lOVO :::iiJo 'ma. qüaritlá equiValente �� !1leni�se, em 'sua maior pa:�.,
.� ,'" �,.. � �� ..... � _"' �

(" " ",
" \.l ...... ,.c; .,.

, \ �'

re�� de ponti.'oie di? fogo 1p:v€stida l1a compl'i1 ,(�Oiil a· te, deste modó: dai- as- çosias
1';��o' p�lá, .,mi11�si' "NÜ(Jiia' :�iõe§,. ma� ·afh�ou 9iw ,se' 1'19 ;-vol<sãs l'e:;;POllsalllii(fJ­
t)an 6iorgio", de GeiloV�,!) . r€fer1tá ,ão tema em §iii! p.r6 rlés�'.
BiStem�, , p·e;-�j�trã_'· é011ir��,w mma deiflfr��ã,ó, '''Fw�;'lPl1;liiJ1_iI (j.

,
..,- -�.� • - __ �_ '_-� �- ... _ •• _�" �__ .� ...__ • __�_......_ ..._._,Io,�_",,� ....... r_'..- _

fi. Argentina e G há adqtzi
riram foguetes te1edhigid3s
num total de cinco mii,lúies (,O polegadas da l"LI,!V€, !.ara

aSf;egUl":1� '''11m podrr dr fo ..

çú Ilexivcl 'e eficiente".
11e' ,!jbl'ps esterlinas (14,mi·
lliões de' â;'.íIarcEl). segundo
fID'ormeu a empresa hrHa­
n.ká "§lúnt Eros and Ib},

iáuli, ttd8;; f!p BPliil'i.L'
I

� ,
.

afirmou:

�º�r�; t[-':}õk.�© �@ ��QÍ\;"pm!!,f�mç�o
i1;�� r,�©' �fr,;�'�@jE {W'

-'.

/

I JCL: tol'J G "',iI:Ct
..(1,qO sobre ,p05sí­

V�jB e::<tprs6es' '·'ucle6res de potêncíO'[J
_ cltô,n'li'tos CC!�i�� país'?;;; não' Po:;'­

��Y'Q,)��s de fór�Sl ,h':,�liQr,l. proble�b\
0$ ("i:(vGPc)onal importância parQ p
l�,:le!Y'o!�Q e outras nações, pelo', trata·
t1.o, dCl O':,M� CQ!o�Qc:tás sob pr:oteçõ'o
e l ide r::l ,...cc m!l'f!or �merj�cma. "TudO

"'s;s -;�ôo �- pràíbído é pen'nbtldo!! _

-

j'::Js;Ji1l"ldo esh int-erpretaç99 o. siste'mo
l('flit<.JY'do OTAN n60 é àtingido 'pele
ÚOiàdc,"é<;t'1tlnua!1c�o Ci Alemanha dê

Ç.)lel�c d,,"€ito In01'r1bro da OTAN, par
'rLe/pó' ,di) da planificação e execução
de sua estrategia. Tanto moi3 a Ale,
. "!al1ha precisO! 9€;,; defin ições' e ésClo,
'.ct1i·';Emtos seguros Ql êssf: respeiTO,'
qil<'1>:1O Q Provda, de Mos�ou Por yóri.
ó�: \/'Â70!;' mClr>ffestou opinião total',
mente eomr6ria e seg'.lndQ. Ci ,qual t.ir

'I
'

,

(r1,Cs rjU� eares, çujas ,ogivas' $e '€':1COI1

�'�� ;", '�9; rr:éio's -dos ,americcl1o$>, futl��
r-emente nóo I'TiBis poderiam ser insta

!�9<?�' §-rn terrít�)�« ol�iTt.ãô. In�jstitJ o

j/!!n1cd soviétiCoo ti'ê�t.e ""DutO, ,'óê:lyertin
é,1$ que 'o govên1(J:�o:v,iêti{;� dará' gprorí
Fài �-\)nrra' amcâçc;: nucl�C!; '.opcnm::
6o:r p,�íses, em p-uío h�'l'r1f�rio,: I}i'íb s�o
on�!1o'lénadCl5 Clrméú� -afômittis. -

;::_
" �

Çerlc
-

que' o país otneoçaçlo ,pOI'
,�, :tó;stio nqcl-ea r poderá Elerluh'ciár o,
�"l'ciiadó

-

'com: iJrazo de três
-

meses, �d .

dcõrdó ,çÓt:i,. órtigó yílí ,(iLle -j'uStifiéCi
td d.en�lr.idCl, em caso de liaêohtecí,
l'·fl>E.lnt-os extraordir\ó�iós "reICieir:m'adb9
c6rrl 6 ';bjFl:ivo 9�;:;' trCi,ra,Çl�)':'

I q�,li� ..PQ­
tõ,iom ,,(;-"m peri.�9 0� mais-oiros, intprF,":
ses ,de 1..1:11 Da,ls. _

:,
",

·:N?o ,{ s�rjQ iq.l Qbi�ção, poli,; ,b

�t�rsiqrí6rio n�';' q,?gistroF9, � Se'l(_:�I.P
rito CIj:ln1 nês' fnÊ5é� clt: Qnteçed&tl�i9!
A 6:%igênciü - dR Pre�crib.i5e;; profeto'rdt

• CQrmp, qXfbr:;;õéi, m,cleo; n6,Y'pfêlí�Q
í ,� � t ,.71

S'/U imerpf()tGdG ;;Wí':iQ' at;i.sc"nfíCihcd
'., 7(

1.; -

& >I
...

� •

ccr,ir,a �:s ,Ç;;mmel"lf@S, _em phmedQ
'lí1(IOF �G,�Ú ,l 0S: �!:J� e '9' Vn,i5Éi SoVi'
�Hf:l;!i pois nl50 �i;;'r,6� ,i00._àS d� pof&h­
Cl09 nl.�I€?Gr€,;; ';;i.A& 'Hi;�j,=lmaD o �I€.
,sente '�f�{�dQ, 'p�(;mdp, porlóntp; �i..If
gir

.

Jlext©r�áQ nur;;l�'Gr'{ ;,�� ,pófs/i!;; ·nGo
efiítit:ji'ÇjrileS 6Ig Ht:üadoo·o.

IV;, çláusulas d1? rêvlS'Qo no Gttít
gô V não �Gtl,zfa7.em Q� (rfti�bs, 'Erh
pqrq carla pCií� pljs�q prbpô'r ín'GdifitQ
@§íes, 'i1Gi� d�l� �� s�r' r�@t;�� :�� "pr�Q
§Upt:líiiti@ 'Ii) dlr@ltQ de ��N'" ciQj\l��l.;IídQ
)i

.-
< "

,,' f.!. ,":f.< ' "

'1-'�;l. • � ."
'" r

.í!J� !iiUperpQf�nc�IQ� A1;-iP:.f#JJf<;r, ,@ 'Q�� 'j;-:'J
,+�€i'(\bfF'� I'rpr.iJ!,�AJQl::jt�� Gj� ,;f�Qfs�s ��6
tGf.1selh� gOS 9Qv€;mddl\iTf�� "fiJ Agcn'
ff� '�t:ir�rHGíjichQf"��t; �'Ne'r8io' Ar01-nl'
.ç�. A t�isl6riQ a9 �em dil;l!>, }i�f@ti&C;

-

Ilq e::OI�se[J!lQ €1e J)egul,dí:1.çé; do. 'ç5N.lJ
f,laío é muito t;:Ot'1vjn�enr,e �Qrtlo cirg{J.
I'nernto em íav@f de cl..rrws .hm-téilti,vilÚ,l
,�es�a eSDé�i�'" 1�9'-' .p@I'r�ir;;� .' iMt�rr1jd� it;-
1:l01. :;rodGOlVia ClPflílSl<r.ltQ Q direito- d0
��t9 dQl> :ilS úolmbém�

UI'líl ,ÍCldQ' �(;js'ií-i>
'ilP; evitQI1dü -SI mQjs>riz�§ão ,@,?s t?�'í�
sell ,tecnicam(.<lnte deserwOiI.vido5' e ,co
•

'
� � I • ;. .. j. � .1'"

•

paz�s de prOd':-lilír enerqia 'nLldeàf pe
los f;)oíses men,?,; de�envolvído? �m
mQtéria atômi�Q. ,Finafmenh� pr:etf?n�
piem BOr-l1'l �i QI; aovên-tos, QUP' o trai'd�
rlb seia cor.ltluído, D0r tempo 'dctt!f':mi
�1)r1o,. por !?l>:o;>rqnlf> r.i.I"ICO 'Gll ele,x t;ínos.
·é2omo l1!'\tá, de�ún�ia (ii" rév�i5� d,vtrQ
, ,

"�rlF' cAril'1m C1UClS" iMnOS$ívei�, 9 Que

C0Mir!ernndo as imen!'Cls €' em Parte

éi'l1a(] rier:o!"lheeidas oo,,";hi!'iel9.di� e

.'15, expecfativas quase ilimitadbs do

"-

er,ergiq :lqclc(]I: n'-Io' '(Icano n�m 'Lrtil
rwrn merecedor, <lP (nfd�;JI-'ÇCl .•

Mesmo
-

pen'7rnrl,,' _em armas, atô'
�\)licqs não se p,od: i�},i::I'f;: ·I,!�. tcdn' a
p'�3.sibij.idq61f ,d� �e ínn'.lL,)ir(,fn Úl11'.O"

J Ihã armas nLJcleEre:;,' f'14Jn -{ínrJ.flfÍadc

ExclusiX� é a ({�f�s(l ",�Lj_;n' �;i(;r- í�­
,)!l�S, que cof'ryprovaél.q,rn;snt? hão ,prro
rJem ser �USQqos em .lillF.I:I'G ôfé!.siy;-,

. Nessé c,aso as PQtênóos" nãQ�. 11l!t;j'f'I-'
res e:Jev�m ter -ó : c1iipi t,b de aCeS5Q' n·

tai? of�qs,. P9�st��,,1�nf1te
-

i1e,c����ri-'
as pgrá o súa· dfff€fsa- contra' d'aQLIP'\
6tÔI1,fcós, ' ';

.

. ,;,
-.

"

,

, '

"
'

,

"Lein r- I'FCr'H} wna. cm�!'iirJn, fúe" fllIP consjstiria, fi. pn
l';}}',rl f.llI�j!tid�flr (ir rr1W:' �l� �(' g�rlJ.nt!l' lj�f) r�eIlJlrr�
JllfJ'i ilf''li::p ti]lO... i1fpl r-sr-n- (íll di- popularírtadr-, esn ii'

mm a V07, ll:ío fie- (I,Jir!llít"" Landonar r.o VirLn:' on elJl

nu de g!}vfõrs, rnas (rI' t:lV(''> intenslf'iear fi ('onfla,' �'dÍ'

Lí'nZP,q. HI' uma coisa ('��Oll "o f'ico v<-fl}íf'lhp d() J!I\ri
certo f'nirf\1!llHa: I'I'CH",jI',mp- go", em sr(}f,j' II!) JlI'Oh!(·11I.1
ri ii- seguír (,<ix(''' cOn�(·UlnR� Imposto ndieionnl il.' inno

enqnanto ilJP RPja dnd .. di f '."m :'th:mrlml:ll' H íída ('(lI!
l'igi.l' ('"ti" paiR", Tvlii.is ã!li li i1- iKi, a dise;!'hnifiiit;:;lü" 1':�ehJ.
re, arírmotu "No que 'me íVht'i ,adimlÍr', ;li�St'�' ;'1'1,"
rijlWPi'l1P, fi, tarf'l�J mais ím lú'mni<i f'�rollll-'" (1 carrrlnhu:

[,Oi'tánt,p Í' tratnr de gm1in,i''- mais fárií rlrstlf" j,í, dallilo as

h 'ga1'fi,m'Íl' fi, li!i7 }ilH'll men COflL�S;� nossas I PSIH)nsflhi:
l)iij�. f!1ia tarpff. p�i./{,ir';' ..» Edadc"í!l, H:t rsprló)l1fiL (11' qpc
mplhal: riA mím Hf,í'í'.m,n (' nmn l'fPHijh':H;�{I clã: l)()p�lla
q:-!Mfi.�r*r"itJi7,pj ()fl�F íl r!�l" jid;;;rie �f'i;'{t _ fljjfid0:f!k !1iua

gOllto- mijih1.l. li6íill .. ;l:'. mm 'fi1zr:r_'P�íJ,iH'f'pi' ô q1((' de-

f\iii''illoil 4ej:JO:l� qüP LnJ;!, Vfmos Ü7f'1' ,,<Ir' Ilfl�SO p:ds,

�,jldo o ijlle J_:lUdessi" l}il.ra rra OH ,entao Ti{j(ji"lTlfili, lli:íü eo,)­

Hzar Ji,T:J'1 J'laÍãIFIO fi,fI Rl.p'J,iclo 'ú:á,r'Q, ít�tl)JI'N" fi 'eã,lrlj;iho
ul1'm,Qcraij;[i, JIJici flicto I) iiais lí'li,li::.-:�dÚ'iiíH fI:1'; l'f·Sf1ql1<;�f.jj-
�.r�V!is�e déntlO li,i" I?' !lF'I' H�ã!Í,ef'r': 's' f'fiilí'hil';:

. "'No
§i;fL ReJe1-tvíí, f'N� %iegjjifiij'- q:t;ú.,'"m" -DfiIWp;np; iá fiz

.

11,

• '�
t _i -_.. ,

te"
r """;.-,,:;- � >� / \

tlit..í<g'oncamen e, a MhI1Jil1flQ' "'�'"'''nc''''

, '

t.. �,_ 1 �� -'- _.�-

7.FHY M,iC1f no

'Sen�d,or Am�rJ"ri�lto Crni�a ::�
..Ali�u�ç"a

. ..-�

O seriador' démóc'rata waine' Morse deélarou

que o LJI!ir'tÍo est'tiGJ.o "sôbré, o AI ion'ça pa ra ó PrOgres
sp indico a necessidade ce "mudança radicais" no

jliogrnrnfL de arudo,militar norte-americana à Ame-
i íUl 1. nt int'!

'

M'lrsCl, que preside' o Sub-comissão sôbre a A-

1r1{(j( n Látina do Comissão de Relacões .Ext'eriores
LI,,;:, <�I';:;Qdo, divulgou t'rês estudos, de "um total de co­

zc;- �íjlJfC 'dlversQ& a$Pec',l'Q� da Aliànça,
O documento, intL ulado "Os militare.; lati,lo­

o(�crlcorios'" fOI preparado por t:c'j\v.in Lieuwén, pro'
fessor co ,universidade élE! Novo,-MéS<i'tcr::""t":-:----

.,

,

"En1 'têrmos ,ge:ài� -'-, diJ Li@uiWen-,- a m�io.l

.ria dos' objet,i.vos do. pro©roma de assistênc;lO militar
dos Estados Un'icJos paro' o Américo Latina aircda não

-
.

d"
\.

írcam logro os .'

!'l\JT�RVENÇÕES f/li.nARES

flnolltla-',
C os rc�

rnainrir]

.,.
�

,
, "

,

�--===:-:-_�
...__ J ....

_

_-;- Mode;'Jl0 Al?art�menJo na, PftaicJ, do SOLfqac}.e
r.�rl'1' lil'lQJát,yístO'p@l1c:mJroica _ .... Ediíír:io NOfl11ondij?

,
. " t

1;2 "Ai! - Cntzf;iws' Fiovaf· -

2;�--Confórtc:vel-ccrs[j' çm 2 nnvimcnüs pIOXIt]'IOS ao

Vi(1(j'lrn (Fc:trniínl no;;rmns _7 /v\il .,}f'J 17Pii .s novos -- à
- .. ......' �

,

v i-S1C!. � ."!

•

... ""
•

. 3 .�� T1;"'r'íP1nt> lin "['rei;" de J,Jli"I\' ri) mÓCra de 450

J'WTrG5 qljo'drÇ]cJo",,- �OO c.rtlzclI·OS hOv(Js

-1 _.� Cirande óré(;i em TRES R�ACHOSi tCHl'l'1:1 cer'

éitJô. fmSprio pr:1fQ, pq.,i,aqem fljlti'nnc: 1 i) Iril Cruze;­

rás ri.ovos.
TRATAR COM OR. WALTER: I ll"iHARES

1

Imobillçt.-ia ilhocap
;:a;w ti iti; (

IM6BtLlAR1A ILHACAP.
Fon€: 23-41.

"v._��
Ruo jOÕQ Pi ,).to, 39 fiN'

J

----:

O Côn;;;u( do A!ernqnho c )111 i ,"1-
rlsdlçõO' nos JEs!'adós de' parallá e San
lC1 Catorlna -sr 8.ó1and Zim,merr;rlonn,
em VISri a de cortes,ia CIO G:wernoc!or
IvO SI.veira

llfrlcr COUtltry Club" \

--Y. A X

B�_K�f/JA.IlCAS -E PATENTES

Agente ,OfiClaJ dá Í'ropnedadc Industrial Registro ele

m�r,cas; pat�ntes 'de i:IiN'enção')nomes: co!nerciais, títulos de

estabel@cimentos insígnias e frases de propagand"1.
Rua Tenente Silveir,"1, 29 - sala U - 1". andar - Altos

.

,da C.'lsa Nair - ríõrian6polis CaiXf:l. Postal - 97 - Fa-
� ..... j

cne 3rt12. ' q

----�._-
---------,._--

Estofados � Sala
I

de jantar enl'q,lhada-Mcsa Jc'ló�
tica com "dez cadeiras. Quarto de co?al Cornplet'o �

Sôfas-cal11'b :- �a'm-a de sQ�iro. Alguns 'moveis co­

íoníóis '6r�s·ileir6 _'_ Ol'Otório. D� Me'ria I Como·­
dos

-

_·;:.. /GCfCldei:;:'as -- FOgão a goz:, etc.
_. "f"raj,ar na filO' Raf(jel Bandeira, 6�.

No ldllmo :sóbodc as 17 horas
na a ter dei capéla do ColégiO C::ração
de Jesus, Vela LLlcio Schaefer _e 10-1el, ,

san Cobrai, receberam abençoo mo-,

trimon:al cerimonia realizacló por
Don Afonso Niehues Era em gOrgu-,
rão de seoa borclado a pedrarias, o

lindo vestido oérola de Vera LLJCia,
que completiva seu traje ·nupclal um

longq vÉu preso a urna Imel'a grinalda
ApÓs a, cerimÓnia,' o Ministro

-

e sra

Raul Schaefer .:; sra Sueli Çabral, nOs

óalões da novo sede da Clube Doze
de I\gosto, r�cepcioneram oilviclaclos

de Vera LLlcio e Nelson

A dinâmiCO Diretoria rio "N-::;vo
Palnelros" s'óbado' promove o' "Noite
do !v\odo" COm bel;sslmas estGmpa­
rios cio rdva coleção 'Ba:lgu, Ve,a Pre
ve, ,'j,C.IrIZO Bólbl, Va'1ia Medeiro Ne
roo apresentados modêlos no ritmo
Ba

x x

Partlelparó do Fesllval cio 'cem­
çõo cefeneJendo tllllSica de Edu Lopo
e Paulo Gustav,o do Srlva, na GUO!la­
bõra a nossa rYluito Ci'Llerida Neide Ma
l'iCirrOso

- -- x " x

,--- y x x

"To rde dos MlOsotes", acontece

rá hCje nos salões co Li�a Tenis Clu"

be, com desf'!e de pebutantes, send:;

Ci rendo em fcívor cio "Ligo do Recem

IlCJsc,do"

Terço-fel ra, no Am.erican Bm
do Querência Palace, o cOnjunto de
Du1\, J deixou muita gente animado,
CIO;" os lindas músicas do n:Jsso con-;­
sagrado compcsitor Alvin Ba,bosCl

/

-- X X X

O crOr:lst:;l. Lázaro Bartolomeu

estó \bCistante Preocupado, com a pro-
rnocõb "l3o"e dos Orquídeas"

A bcrdo do ILJxuoso navio "Eu­
gê'110 C' procédente da Europa che­

gou oiltém 06 Rio, a elegante casal
SI:vlq e José Mausali;m Come!!i Pa­
ro recepcionar o sr. e s(a C':)melli, es

1ão na' cldace maravilhoso Sro Dr
A.cerbal Ramqs da Silvo e sr e sra.

Dr _!:rancisco GrilloTem o' etlquet� "L.enz!" o lindo

Vcsl'lc!o 101lgO que Moemo San, Thla-

91, LI' _ii 110 110l1e de golo sábado no

I litl Ti'lllS (Ilibe
x x

--- x x x

A Diretoria do P.alnelras pensa
seriamente em 'sua "Glamolir" que re

presentará seu Clube, dia 14 do pró­
ximo mês, na festa do COLlntrY CI'_lb
quardo será eleita o '.'GlamOLlr 'G,l'!
cio Sociedade de Florianópolis

[I,; Lil'll:� dia 20 terá iníCIO a

"0uintu r\S-.el�'il)léIQ G,eral cas Univer

Silioclcs LCllino - Americanas" PartI

cijlClró do' aconl'eclIYlentO o Pmfessor
JCf/() Dovid' Ferreiro Limo, "Preside,!
lC' (!o Conselho de ReItores cios Univer

sldoc!'êS Brasileiras".

- --:< x x

Está ce viagern rnarcClc!o 1'.')lU o

RIO no Próximo sábadCl, (l 0.;1'0. IJ!. OS
lin ({'Iciinha) Costó----- y x x

Seró no próxlmc- dia 28 às 17

horas' na capelo do Colégio Coração
de Jesus, o cerimollla do, casamento
cle Beatriz ,Battistotti e João Geral60
Bcggrato 'A recepcõo aós convidados
aconteceró nos salões" cio "Sontdcol'a-

---'x'" x

Continua acontecendO' em reuni­

ões sociais muito bem acompanhado,
o acadêmico de Direito Luiz Osvaldo
d'Acampora Filho.

,---'----'�------_..__.-

Hderança

emissor.a ma.is ouvida em
1 Càtar'in'a

, ,,}

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JUSTO� PREITO
j

,

.GUSTAV() NJ1:V]!;�

Sempre que tomo conhe­

cimento' de um ato que Ia:/:

jçstiça à honestidade, i
cultura' c ao esfôrço de '11-

guérn, a serviço da: cole ti­

vidatle, . sinto-me. confortado, .

como se tõra eu o alvo dês­
se pleito. É que, não obs­
tante a consciência, que não

.
me ilude, de que não estou
em causa, porque Iní'eliz­
mente nunca me foi dado
merecer senão a, grata com­

pensação dos meus escas­

síssfrnos préstimos à socic­
dade em que estou-Integra­
do, tenho o senso claro dos
merecimentos de muitos da­

queles que, no curso de sua'

"ida, por atos de oenemc>,
rência e de extensa reper­
cussão publica, exerceram

incansável atividade, que
testemunhei bem de perto.
O engenheiro Annes Guai­

berro, de quem se ocupou,
recentemente, na tribuna
da Assembléia, Legislativa, li
ilustre deputado. Nelson
Pedrini, é/um ,dêsses ho­

mens, .cuja existência, tôd'l,
dedicada. 1, pl:ofissão e qua­
se tôda au· Estado, me f;!:/:
record.ar acontecimentos e

homens que. se sucederam,
anos após anos, no pa:nora.
-ma, politü1o-adminis!tra ti vo
de Santa Catarina', havel'!(]e)

]Jreenc:lúdo, lindos capítH:
los da, lústória do_ nosso fi;:·

senvolvimento social, econí'.­
mico e cuHural.

/.

Velho auxiliar_ ele Neri'-u
RH1110S, li quem emprestou,
com de�i)]'endi111'ento IH";­
sOa,l admÍl:ável, uma erieicu·
te copcràçã.o 110 �ct()r ,l,a

"j"H;;'j_O,. () cnf:�;(,!Jhcjro Annc;

Gualhert{! continua hoj\.:,
como O foi scmpn:, ,o nH'�'

mo iIlCnti&,<Ívc.1 ,trabalhador

qui;. visa, acima de tud,o, à

)JI'ospcddade cata1-illenS�,
Iwnm l'ri�llte ele ;ção cuja
responsabilidade se aIcre,
illcontestàvelmentc, peja amo

pLitude da, área de servi9,os
que superintende.
Quando, assim, S'� quise·

]'e111 apurar as razões do

,êxito dessa mem'onível e

feliz experiênpia, pioneira
em Sa�ta Catarina, qóe é o

PLAMEG, o qüe se revelarÁ,
em primeiro e honroso pla­
no, há. de sllr a capacidade
técnica que se conjllga,
num homem digro, ao pró·
prIo caráter e .a, uma, vo'n'
tade inqueb�a.ntavel. Porque
êsse é o engenl1ciro, AnllPs­

Gualherto, cuja -, personalida·
de" foi 'homenageada, 11.)

plenário do Legislativo, p�,.
Jo Deputado Nelson PmlrjJr\.
Profissional que UlIly:a ��,
piro� ;\ mais dO'qlic 'aplir'''­
a sua espeeialização ao de·

SCI1VOIVÜllcnto de sua tCl'l\l,
o engenheiro Aniles GU;ll·
bcrto, na Seereta'ria l�x'"
clltiva do PIa,no de Metas do

Govcrno, - .cujas ativj�l;'"
des inaugurou. ,�:'l.,\�do·Ilws
feliz têrnlO até agora, - ,-l·

vc para servir 11 m\\�sa '!)

desenvolvimento catarincnse,
illfcllSO às' llosturàs vaido·

sas, dcsantbicÍosa de com·

I)unsações pessoais, qlFI�e

,aoijlÚJ�O entre' quailtos,
por uma. coniribuição de es·

forços e intelig'ência insu}Jc,
níveis, e.stão assegnramlp <l

plClútude: dos resu�tados d,l'

Cluda experiência lançatL.1
há cêrca de oito anos e

continuada, em ritmo igual
e feeundo( ate hoje. '

Cha,
mau-o ,ao' l,',LAMEG o ,,",

Celso Ramos, qU<fndo criou
êsse importante órgã.o ·Je

plane.jan;ento e execução. f,;
quandà- o atual Sen<l!dor da

RelJúblic,a deixull o CaFé), ..,

� Governador ao seu con·

digno sucessor, sr. Iv.o Sil­

vcil'a.( êste não alterou, .:1

rcspeito do Secret;ll'io E:-w·
cutivo do PLflMEG, upa,
urão de confial1ç<t de qlH�

,gozava o engenheiro. I\mws
Gualberto, - c o llumtcve,

'

solicitando'lhe ,a colaborê"

ção.
Da maneira como tem �l:::

sabido corresponder e hon·,
l:ar a expectativa' de cu(,h

um é de todos é tes tel1llt,

nho expressivo o discurso

}H'Ollunciado na Assemblél<I,
sob os aplausos de tôda :1·

Casa, pelo ex-lieler!lo Gp·

,'Cl'llO. E ficará, muito bC''tI.

nos anais cio Leg'isHlüvo, ,,!,,

se preito ao mérito de um

homem a quem nmitQ fiel ,',I

devendo o Estado cle 8111' t

CatUI'i1Hl, em tfío mag'l1jr>�';,
)Jassos de �ua ("v�)lução p '),

li f ie� ·a!!Hü!!i� !!�t!·ti Y 2-,

, \ l

,

,

ortej
C'esta vez não restam mcjs dúvidas sôbre a

mOr1te do líder guerrilheiro comunista Ernesto "Che"

Guevara, em ação de gu'erfilhas nas selvas bolivie

nos Não poderíamos, assim, deixar- passar sem o
• '""'-f

devido regis�'ro êsse acontecimento que, nos últimos

clias, tem ocupado as primeiras páginas de todos os'

jornais do mundo.
Guevara mOrreu no terreno que escolheu para

faz�r a luta da sua vida, a serviço do comunismo'

internaciônla.Seu desaParecimentol, agora, além ' de

se constituir na perda de
_

mais uma vida humana

no palco da guerra, implica também na morte, de um

mito que a publicidade comunista criou a parti'r da

• revolução cubana de Fidel Castro. De nadà adian­

t01'ia, Ógoql, fazer. um julgamento da sua 'trajetó­
r-i'a nos campos da, agitação contincmtal. Com o res­

peito que merecem 0\5 mortos, concluiríamos pela
sua cpndiçãó de apátrida, a serviço e,x.clusivo de

lima doutrina que foi, imposta a Cuba, mas qUe en­

contrado firme resistência no sentimento democré­

tko e cristão do povo lerinc-americano, em SUa maio, /

ria esmagadora.
Criou-se o mito Guevara através das guerrilhas,

num processo continental que- se' iniciou nos selvas

cubanas de Sierra Moe�tra. Hoje, ,E(m alguns, cpíses
da América Latina; grupos de gu�rrilheiros cOnti-

,
I

n!,la.m a semear', COm sua 'Vioiência" o intranquilida-
de às l'oPu1al;:ões e aos govêrnos.

Voltando ao, caso cubano, vale lembrar que

durante mutos anos aquela ilho fói governada por

um déspata, sonegadOr dos liberdades públicas ao

seu povo oprimido e que, à frente. do Govêrno, en­
I

rique'cia a si aos seus com a exploração dos seus

concidedãos: A fermen,tação popular contra essa

ilo
opressêv, motivou o surgime:nto de um .moviment»

armado, com o fim de estabelecer uma democrqCia
representativa que normalizaSSe a vida dequêle
pe is, Esse movimento" então, veio cair nas mãos dei

Fidel Castro e do seu bando de ativistas que, atra­

vés de uma intens9 campanhá publicitária, pro",e-
tendo melhores dias Para � seu povo, cO�,se9uiu'
grange<;lr a simpeti«: pop�lar, não\tanto para sí, ,mas
principalmente cajntra o GOYêrriO' lá estabel�cido
em c'orrompida ditadure,

O Exército cubano, que também sentia os eféi�
tos da' tirania do seu GOvêrno, não se sensibilizou
na defesa do então ditador Batista. Com, isfe, , Fi­

dei Co,stro venceu o revolução,
.

dePondo. Batista e

suo família do Govêrno, sendo recebido' pelo povo
cOme, o deposité rio da, sua crença d'e liberdàde de'

mccréficc, POUCQ depois, Cuba estava entregue
comunlsmo e as vitimes iem sendo sacrificadas no

"peredón" .

Na, Bolívia, ti par do seu subdesenvolvimento,
nco há um clima generalizando"de descontentamen­

to que motivcsse uma revolução, nOs moldes da cu­

bana: O Exército boliviano vai extermin'ando com,

os' focos guerrilheiros que lá ainda existem, 'demons­
trando uma' tend�ncia que se amplia nos demais'
países onde há guerr,ilhas.

E' provável que outros
'"
guevaras" apa,reçam,

mas o pO"Y'O' l!ltino�C!mericano ,não, deseja a liberto­

ÇãCi dos armarras do s,eu dese'nvo.lvimento pela ,vio­
lência, pela -morte 'e pela destruição. A' solução demo
crático para' a paz cOntinental reside na inte�J'açãQ
de todos os países, pobres e ricos, dêste ou de ou.tro

cOntinente, no esfôrço comum de auxíl'i� e coopera�
ção mútua pelo progresso econômic01 e social.

)

\
Embo'ra sejam conhecida,s. os linh " bá.icas da

pr;lítico atômica bTosiJeira, Q documento em que p
Govêrno fixo'rá a SUl;! posição sób,e esta' questão'
não poderá ser divulgado na íntegra, à o!)inião pú­
blicq,' por tratar-se. de matéria de,5�9urança nãcio-'

nal. Isto, pêlo ménos, é o que dizem setores res�
pon�áveis pe'Q e�aboração do' prolieto. 'Em seguida,
vi Ião as diretrizes concretas 'Pqro a execução do po­
lític-d nuC'kcw:Jsto é,�'leis, d,ecretos, resoluções e por-'
torias que 'se fizerem necessários O projeto de di­

retrizes. foi elaborado pela Secret�ri� Geral d'� -

COn-
, , '

selho Nacid,:1al, a' parti?' de 5 d0 maio, a, pedido do

Plesidente Costá e Silva.

, Par9 a elaboração do documentá a Secr-etaria

pediu dados técnico's e sugestões dos diversos seto­

res ligados à energia nuçleor. As diretrizes servi­

rpm porá a Clção do' Gov,êrno em "todos oS séto?'es:
nQ< discurso,> prQnuncia�us pelo Marechal Costa e

. \

SiIYn, iI'H:;:l.Isiv� pm Punta dei Este e na I'ho Soltei-

ro"� nos posições aclotach1S por n'»;;'05, reprc�el1tal1t.es
(í ,;OmáHeos em Geneb.a, no M�xico, etc.

'.,
"

,

Corll'.'I:I)� illoaeró",�i - e flQO selá Illt;!cnld"

'(,' ?.()' j,;<'io ;'h;ciq!, q!J� no: f':OY a elaboração do p�)I!<l'i­
ci de é ;1;:7':;ilO !H,clcór: o Gov&rno não obre môo cl:..

.,.z,io',:Jc:: 9Q;anfir'par(l o no�so p:1YO Os benefícios
I

d':,:(I; i_,'ni C�, do e;',lprÊgo 'do energ:a nudegr. Os
I'I"<<::IC$ ofi:iQ:s admitem que hei preSStJes naturais, c'

àl'é meS!110 diyergências, PQ�que os' diver3CS pQí:.-es,
po: ami'90s que pos'sam ser, tem pen:oarnantos di­

fe')'el1l'es sôbrei a m:otérío.
'\

NOSSA CAPITAL

OSVALDO MELO

DEPARTAMENTO NACIONAL DE SANEAMENTO­
OBRAS NO RIO DA AVENIDÃ

,
Vale salientar nesta cr,ônico CH hoje, o traba­

lho que" vem sendo executad8' cOm perfeição, pelo.'
Departamento Naciónal de Saneamento com sua�

" ,
-

obras de embelezamento em toda o exl-ensã0 do (ia
do Avenida e resPectivo saneamento do rio que se

encontrava em estado lostimavel de' conservação!
COm os aguas paradas, tal era o voll::'me de areia e

detritos joqados ali, por pessoas sem o cevido no­

ção de higiêne. ,

Ultimamente oqu.ele pe_quenG rio 121'0 um de­

pósito! um viveiro de mosquitos,
Os habqlh:::s. que v�m sendo desenvolvidos pe-'

lo Departamento Nacional de Saneamento" feliz­
met"te vem I ívrando o população dos encornados
enxames ce mosquitos e pernilongas que tinham no

local seu habitat
.1

Os' serviços de proteção cOm várias pequenas
,pontes permiti,ndo passagem ,I ivre c'os transeuntes

que não necessitam mais de at,rClvessar toda o Ave­
ríid(l Hercílio Luz paro podér Passar poro O outro

lado, vem sendo executados com esmerQ' � um '1'0-
oue <!Ie art-€, mudando como'letamellte a fi�i()nomia
daqu"'la iá de si me�rrlo boni1ta. zona

E' n�is, c'i'J1::J de o"laucos o twbclhç co De­
rvírtr:Il'1("�t() Nnr:ional de Saneamento,
(cunt, na S,u pOQ)

Assim foi quand'o se- implantou o in4ústria
,

'

automobil,istica no 'Pai's, assim tem, s:do atrav�s dO$
anos cum o café, principalmente ago;'o, com 'a 'ca­

fé s�'híveL De qualquer forma, hoje c-om. ontem, a

sihlação- há de, por cert,o, evoluir nO sentida de q�e

oquêles que não queriam de maneira nenhiJma nos-
,

,

�o 'OVQ,I1ÇO nêsses setores, hão de acabar negocian-
do. e:'afinal compre�nd�r que temos o direito de lu­
h')?' pé'io -110550 de.lcnvolvimel1J'Q.,

...
• ,<-t� ,".� -�.

-

_

'\ .

A. par .das, rasi tênc�os' demogóg'icaS e 'intere;i-
seiras que· o País 'vem Ii:)n,c.ontrQ'ndo na sua .política
ahJmica, há. aque!asr que 'são'��tudadas com 'lealda­

de., Se no início tais resistências forQm bem ma'io-
1'.

res do qUe hoje, a tendênda daqui para' frente lé

a sua, atenuação. A'� pressões e os anfagonismos,
tanto 'e-xternos como'i internos, ,já estão· devidame..,­
te equacionados e elaminados sem 1"adicalismos Ou

.

•
. r '.,.

ogitação ,politica., ,Não há nod'o de avent'ureiro na

política pessO'al de nenhum Ministro, 'nem de l1é­
rihum grupo.

,

O problema da energia nuclear está dentro do

c:õquema
.

do� ohjNivos nacionais e seu equa�io�o'­
r:.�e;i!9 nQscau', do certeza ,de �I'.Ie' o Brasil preCls9
�ntrol' na' era do' ój'oniQ. Trot!i-se agora de fix�r JFs
c.:' retrizes que i ndica1'ÕO a SIstemática peHa o co-

Floric..)olíS, 10-1 Q-67
--�

PO�íTJCA.� ATV�-'ID�J:
-'

Mar�ilio Medeiros,. filhe.:I'

A' "PACI FIC':/,\,Ç-'\.O" E
ÀS LIDERANÇAS

Em que pese à boa vente­
de e à sinceridcde de: propósi­
tos com que 'qlgu:is pai ític0g' 'dão
s�guimerlto' co processo do .que
Se convencionou 'chornqr ,Q.EI

,)., !/pocificação óolític(1" cJf;" Sontq
Coror ino, Ó ,:',Ierd008 é qy'e, por

. ,:' detrós Idos bCJ�j:id(jres, . , fe;·rriê.:",ta
0./ micróbio', das 'i,n cc'mpó.t i b:i i ide­
d�s '. que t�lÍ.J9�ina e�?Q' Uni�o

l' 'Ir{autên�ica 'e, j' par isto mesrno,
.efêmero.

Se per�r':11_t9sse.nloõ agora.
quais os recrs benef ícioe. que a.

chamada '�Pacifié:�çõc/' trouxe
, pera a vicjó' públiç-a. d0' nos�o
Estado, a I"esposto, . peira mim,
,n60 se'rio' dQ':;' Pl8i'i or.inladori::ls,
,Sinto que V;V::'YCl:S n!,J;11 cii�na <CE;.

ortificialisrn.c1, �.::Jo!ltico, 'onde os

gentijez�s,
.

Q,'� conces�õe's: �, JS:
"

sOrrisos, por mai,s sirlt:erci,s que
quei ram por,ecer, não-' e5c'o:-.dem
C'S . intrailsferiveis, óntogoni'sr-nos" ;':
qu� as lutos' cí'vicas e derr,ocrá-
,ticas que oo.úi sé' -travaram 'ao
long::> do rQssa rj:stórit{ fizeram

.;:."
'.:r,.

, ,nascer.
Talv'ez s,eja 'por i:.;to QL/'<2,

r"á três al1lbs ,dos elel<Çqes ,g�)'"er­
,<1 namentais" su;'jOl�n as 'especula­
_:. ções I)!ocêrctr dCl \uces:,õ'c' "cio 'sr, .?_'"
,Ivo Silveira, 'Sei que n,ãO é sq!u-
tor essq preocupaçpo_, prcrr,dtu-'
1'0, mas denionstra bem o irbe ..

gurança qi:Je Q' quadro qt'�ol in-
, cute na opiriião pLjbiica de San-
ta' Catarina, Tôdos sobem, CjLje' Q ',:

"pocificaç9�'" nõo' resistirq
-

00

peito sucessório, Esta, ev,idencia,
é constatada: todos as dias, ,na;.

•

r�c'as pai iticas '

e 'nos' �çm�e�sa:s
do homem da ,rua, quando ve­

mos qUA o <1uestão -ainda con­

tinuo a �er man'tida ""em tôrl!C
,

de nomes perter:centes�� I,eg.en­
,

das,"'ej<tintas 'por um d;ec4'€!tQ pre-
si,dencial 'de' 1965,

'

.

A pa rfi r daí entoo; 'to�n�-se
'yôlida essa preocupação;' já que
:'� marco dê, Hansitoti,edade C!CS
'otuais agremiações ,nõd C0'1::8-

Que apõg6t-sé' da sentLmenfo {)ÜC

pular! dando-lhe razão pcre: que

1." .'

'.'

",

,
\

sérgio
'ç9'sta
'r.omos

,

.os sinps hOje dobrdm (do­
bram?) 'por Ernesto "Che" Gue­
vara, o simPático barbudo e ro­

mântico lugar-tenente de Fide'
'Castro, As guerrilhas tinham pa­
ra êlé o encaFlto que .as festas
juninas de São Jcôo tem I?ara
'as criaflças'

Ah, vêlho "Che"!· Primeiro
�ubiste o ,!calvátio de Sierfa
Maestra, depois fôste ministro
de F icj;e I', condecorado de }\ânio
e peixinho' de Mao Guerreaste
em terra, nos 'mares; soltaste no

céu imperialista
'

mil ·ódricninos
e cararnLlrus, combateste nàs
mOr,tanhos e nos campos, esti,
veste semore presente .na -oni­

presência: no Rep. Dominica­
no ou no Haiti, nã América La­
tina cu no Vietnam, ,_

....

I

Mao te achàva um rapaz
apl'icado e diligente, Eílsinoú-te

'" até e,�a tática de morrer' de

�ez em quando', sempre que
fôssel de bom alvitre desapare­
c_e;' por uns tempos, párá drrrefe
cer as fúrias e apascentar os

I, - anImas, Quando Mao estava
mal fazía assim: s um ia.
O. "Ne'W York Times" e o "Prav­
da" diziam: "Mao morreu!" E,
ao terceiro cio, Mao ficava bom,
ressurgia d')s mortos e ia nqd,ar
no Yang-Tsé, Johnson e 0'2an
Rw:k rugiam,: "Mas ccmo:>!";' e

Po-:laornY e KossiguYn não c'or­
Miam peil�orrio no macnco ve­

lho (1lle era Moa,
Guevara era assim sur'

precndcnte, Sempre que alguém

,fi, aJ�, co'm o realismo necessório, pois tetnto é en'nclo
su'oe:itimar como superestimar: Assim ogindo, COri1

plane.jamento, sem radicalismos ou utopias,' com­

,provaremo� o,'-.amodur€cimcnto naciOnal poro In­

gressar er.� uma das mais importantes fases dú n,"ls­

ISQ desenvolvimento,.

o QUE OS OUTROS DIZEM
.'.. ''''

"DIARIO DE f'.J6TICIAS": "O presidente da
Republ ica reconheceu o merito do pai itico brasi lei­
rO; mais, ,precisamente do par1amenta,r,

'

Dêle co�­
fessou! tinha co,lceito deturpado, L,) A proclama­
,çã� do'. p�esidente, se não de tod.'J' 'impre.scindivel,
era necessaria nesta hora de substituição de valq-
res, Oxalá tenha na' pratico sua importancia teori-

. t
co",

"DIARIO DE S, PAULO": "O mal. Costa e

Srlva tem agora outro conceito do politico brasilei"
1'0, Quer cizer, some,lte agora o morechal-presiden�.
te pôde ver ce perto que o politico no velho esti:o,
se roo morreu totalmente, encontro-se moribundo e

o seu passamento é uma que�tão dé tempo, de Pqu­
co te'mpo", ,

.

f'JORNAL DO BRASIL.": "Bem avisado andou
,o �inistr'o Magalhães Pinto no sua decisão ,de nõ�
comparecer à reunião de Arqel do GCL'f:'o dos Poi­
ses Subdesenvolvidos, ( .. ) Esta .reunião, em nive'l
miAisterial, des represent'ahte� 'do' chamado Grupo
dos '77, embora de sua agenda só constem Proble­
mas tecnicc-economicos, te'm todos Os ingredientes, ' -

para se trar,sformar numa explOsiva conferência po-
'Iitica Ele cunho nitidamente antiOcidental",

"O ESTADO DE S, PAULO": "O sr, presiciente
orientado em não prestar importancia excessivG à
da Republ ica mostrou-se bem i nformado e ben 1

reunião dos 77 poises subdesenvolvicos e em evo­

lucão oue ho'je se inicia em Aroel, Tratpc"'E; de 'b'Y1Q
conferencio cujo unico re,sultado será uma inflacão
de pronllnr:iomentos demoqonicos",

'

,

,,"
"COPR�IO DA MANHÃ": "A 'f.,\fe',.., rio Jae"­

rp�;rho e<'c"lheu "eu dirinentA M""xi"l� (1t"(wé", çle
,Icir';pc d;,eptr:c O P,.'V'o 'tlrasile,iro invejo a fave�Q

, elo JocorcLinhu",

....

o

ao

1-, ,>

àUEVARA1'DE' FATO OU ÍJ�t'UHTtr:
<.'

"'"
•

�
� \

esp�re dos lidera�ça\ políticasdo Fstado umo atltudl que vs­

/rl�b, i

�,� encontro das rqdições,porttdório., 'd:GS catOl)erises,
.çtrovés do lançam'énto le· can­
didg'!J"Ii-as que, corre�lndám,
v�r�9deirqmen1'e,,' às' tel\ência-s
gef:1�ínas do, eleitorado, �

,

J
,

. ,Assim, não devemos espe­
rar",qu�; .ern )'970" saio

,,' CCh­
didato'i,' .da ,ARENA.. TIO" �ndi­
dOfui'Q i;eriÓ., sobretudo , -'dew
tr0,:

..d.�ê$·sa.'. fÓI'\'T'ula simplista,� o

���wlta?o
. da ,inautentic/?d�

que, hOJe reveste a agreml<tão
�Ójorjtária" ��m corno o. Pqti­
dó' úa -oposrçoo. ,A ARENA, \n­
tõ�6,. feda ficcndídotos", �ç'&o
atf lá se conserve com êste n\­
n:;i,

'

que seriorn 'Iançad?s eb
sup,�'legendas ou qualquer outr\so!uçGo, m�nos sofrível' dO

.

<:qu
," a:q\,.!e, ar estQ" .

'

,'.
<.i r �'c'red,itb 'ai,nda qt.ie as lide­
ronças ; estaduais,; sob pena 'de
comeJerem' uma i irepa�á,,'eí
,Qh1isSêíO, ,-não poderão, deixar' de
pqrticipar da pleito

.

com nomes

q\Je '-f7representem, :v�rdadeir,a·"
mente'; ,as diversas corrent'és, que
a.�', d.istinguem, é '''O canqidató"
ü"nico'::da',ARENA 's,ig�ifiC:aria ,um
d:d',c6s6 "imp�rdcável do;;, no-
�ens' q'ué 'coi1s,eguir8.m sOmar

,�I'jÍ::'tortlO: 00 qú� ..

'

representam..,
ur\i1-Gl_' bGrcçla dq "'opinião públiça,
�'5Çl�� cCrn esta'. mesma oplrllao
p�hlica, Se uma' lideranea ,,,s�
omitir, <:lbiindÓ mÕ:l de oferecer
aós, catarinenses ci oportunido-'
d� dó escolha democráticà de

tlrn ·'nome das suas fileir.as, nõo
rh�r�c�iá dos _�.eus I ideracjo$ O

confiança Poro o futuro,
.

A ARENA, por certq, ofe­

rqcC Itmitações para que 0(' fí­
derês Do<;sam se mobilizar no

me'io d;q�êles ql:le �ão Os seus

ol,lt_êr,ticos I iderados, Mos todó;?
os', que_ se sentem respcr:Jsávei�

I. j:Dolíticomeflte junto à oplnlao

p,úbl:ica de Santo Catarina, têm
condições ,�, devem aproximm-.
se',/:deló POira dizer-lhe 'oue, per­
rod,l1ecem leàis às, suas tradições
,pór,tidárias, hC verdade·' mqis
i,�por.tar'1tes qUe uma "pacJfi�
cação" sem persp�divas de, au­
t�hticidade, ,agora e sempre.

" lo'.

".:,

...

" '

,

'_

;.\

'_

. "

-

)

in�'inüavó a suo morte, ressus­

cita,,:a ràpidamente, fazia b�ves
opançoes, o tempo para uma

foto, e voltava a enrrustir-se,
.

,E .agora, para onde' foi
<lChe"? Ninguém sabe, Nem
êie próprio, Talve� I para outro

país que não a Bolívia, para b
céu ou para o inferno, Ou saiu

por- aí, sOlfando bombinhas aqui,
rojões acolá, Urna guetrilhinha
poro êle é como 'fa'�er um biri­
ba" com ,os amigos. Não é mais
um vício, é um cacoete.

Johnson tinha mêdo dêle.
E ainda -tem, pois só o ecredita

,

morto c:epois ,ce pisa� S4)r�2 ,'O
,seu; cacáver, Guevara poderio
irdmdiar Os Státes com a aju­
'do dos Hippies, dos Blues An­

gels e)do Horlem
Duvalier, o Popa D9c, ti­

nha mêdo dêle, Não dormia sem

a guarda de milhares de "Tou-.
ton-Macoutes" em volta do
bêrçb.

}KossiguYn temia, que êlc se

passasse çJefinitivamente poro o

lódo de, Mao e' gamhasse en� as­

túcia e audácia, armas terríveis
'da rcipôsa àmar�la.

BarrientOs, genercileta de

Riepúbliquinha, Ou melhor, gene­
ralzinho de Republiqueta, van­

glori'a.;,se hoje de tê-lo morto

Se eu fôsSe Barrientos 'po­
ria os' barbas de mô1ho' quarido
de noite sentisse alguém puxan­
do-I'he os pés,

Se �ão for a alma de Gue-
, ,

vara ouem mais poderá ser:>
('Jota, meu ll';;!lprol, o�cões

nnO h":': "8 não for G'Jcvoro mor

to, h":' ele "er Gllp.varo vivp,
Se nõo 'for GLlevor:1 de fo­

to, há de ser Guevara defunto,

/
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'. ,QJI1,i.',m,.0,,r.ato :,G.�., ',;5,' A aC!l,o.a,.'nas",.
. ...

: '.... ..
, .....,.,,_

: �/CriajlçQ!· 'ftdcje é;,t�w' "Op:.1 !-'. ;'s, �r!9'�6 tê' ,'" . 1 " . ,;J, .. . ,-
9 1\�.U,l�.Q� ��rej..Q d� A:s.I,�p.*o,m,i,�.

res'póF:só\'rel e,f:/afu"o 'Ptóximoi pelos desiirt.Qs'�!� ,.�D9,(�O(Io,�,-$\.,e}�;.F,e:?�i'000 '?:as �dm1iQi\��e'!le< '.tOs hi�t6ric05 'p�q.����e: E�t�'d<? 0-0r��tin�, 'fixando:"
"

\ � i

nossa queridq(:ltr.,ià! _ E's/ a quem c0l1fiam6s' Os fras do �,rasd, nO ült1mo sa,baço 16, de setembro flu: "lhes, os pontos prrncrpors, desde o conquisto lusit,J- XXXII A TÉRRA D!tCONtrlECIDÁ
nossos destir/ t� amanhõ.' PÔis, és, ci bose de" u�b ente,;'pbro comemorar ° 1500. çniversório do erncn- no, o cprtslcriornénto .de Jeronimo de,' Albuquerque

"

,
'

.,",

ger�ção, ' ��no,' ,capoJ;""'de, fa:cer tra,nsbord�.�'::. :,<t, cipoçõo politico do glorioso Estado [e Alagoa-s, que pelos índios Tabajaras:'que Já se preparavam paro de
' .>

A. Seixas Netto

maior aos cres nos: da' I NTELIGENCIA CAPA�
'tantos nomes ilustres tem dado 9 R( ;:>úbl ica e os tem vorór-íhe a carne qU€� deveria ser saborosíssimo pore

CIDADE/ S SATEZ e F:IRMEZA em .teu; 'próprios sobido dar ao' Brasil em tôdas as épocas da sua' His- tais selvagens, quando o filho do cacique da tribo� O Ser Humano é'-êVidenternente, um 'il�diviê:luo
a�os, EnfinfS o àlicerce básico de uma rnocidode tôríc. opoixoncrido-se pelo rpision�iro,. sclvo-o-de tão tris- paradoxal:' Quer ir. aos astros quando não conhece Q-,

sa e culto I ,
.

Além de granc:e número, de deleçodos de que- te sorte, e toma por-espôso, resultando dêsse consór- inda suo própria Terra, Esta pretensão decorre, por

. , .. Nadai,ai$ é 'tão desejóvel no mundo, "do, qu�' �e tqda� ps ,Aca,dp;nias de Letras dós Estados, soo a cio nUl;nerosa descendêncio dos Arco- Verde, que e· ,certo, da, nostdlqia do infinito, qUe é o mais pcvoro-

ser criano' Por que' de ii, nescem Os frutOs' yOc. PI;€sidê'ncici- d� .snr.' desembargàdor Alfredo Cumplido ro o nome da índia brasileira, traduzido em portu- ;:;0 doença psíquico da espécie humana dêsde milê­

cionots L';' :,�a cotidiana, desde os rncis pesodos-ser- de Sont'Anno, notovo-se a presença dos, stirs.· drs guês, descendência o qúe 'pertenceu o primeira e nios. A Terra' é, poro o, seu'[hcbitcnte de mais alto

viços bra is, aos mais ólros dégraus da ciênclo 'm� Aur,élio Bucrque I.,de Oollando.: da Academia Brasilei'., grande cardeal brosjlelro Dom Jooquirn Arcoverde nível no escola biológica, la misteriosa dlesconhecida.

derna :' I lV'.
ro de Letrcs, Mini'stto Alcides Carneiro, Samuel Du' Cavalcanti de Albl;.lql;Jerql::le, .de saudosa memória ci-

.

E porque? Porque estes sêres de alto 'nível vivem no
,

É' J"g6vel 'que, n.esfo data e.m que :se fe�t:eJ'� arte, eXfAos, Senhores e outros senhores cujos nomes' tondo
'

ainda inúmeros outros episódios culminantes superfície do plonetc e vivem; cdemcis, superficial-
, , nõo' nos' fOi possfve] anotar.

.

d h' "

d AI'" , d
.

tE"'" I I
o "DIA�A CRIANÇA:", não' se' escvndo em' nossos' • ,.

a 'Istona e agoas, ate o presença e o ação '?- rnen e. xorrunernos a argast pince adas no quanto
�

"

" .,

Abrindo' a sessõo e depOIS de ter' S'I'OO li'da' e 0- d beri I U h D d d
' .4

coraç9i-:' u,
ma reccrdoçõo qualquér de "ríóssÜ' .que-" crsrvc os enernéritos a agoanos, 'Nvxrec ais eo o,"o� e espaço permite 'uma crônica, as cousas' que os sê

, prov9dó', a a,t3:, ,'o snr. presidel'lte 'Cumplido de' Sont'.' d F FI' P'
. 1 _' f' h is-sóbí bem rn

ridÇl .i, '.,ncio,: �or9u,.. �, tod.ds. nós,' ,adu_lt,os"., ',f. .om.,o,s:" .o
.

a ol"lsec'a e Onano elxoto, no pmc,amaçao e 'or "es' umanOS,f"malS so :os não sa em ao men(!)� e:-:oli
" b'"

. , � f;-.nna., cintes"d,e.dar.a p:Jiavra ao,.primeiro'o.rador ins,! ti' t d
.

.

bl' b At' h'
, ,

b
�'

f
'

que es1e tom em; JQ :,senh�Os o' e�oçao qu.e sentes, ." .,

Q. eClmen o o ,r.eglme r.epu Icono, com que se "- ,'li :" �. oJe nmgucrn sa e exatamente o
.

or
-

'a 'Õo

"lo � d a t'd
"

'd"
", cnto,para,a,.s,o.!en,I'dpcie, c,omunlcou a casa a notí-;" (,er,ciO o Páirla brasil'ejra desde o 15 ele novemb'r.) ',J'eofísic'a,do., ce.'ntro da Terra,' -ning.uém sobe., p' ('.�i�a�

nes�eV ' c�nsegra o,.,> Q os as, crianças o :y[1l� 'd
'

I T ."Jh'
' " � �

versar '')
. ,

., .
", , '. CI�JP:b�eae,,!t.:: .0, ta 10, l:Je

_ a�e(sido propô�to o no ..em que' a seu têrmo cheg9ra, pe:a extrema velhic"e mente, a forma estático. da Terra; ninguém sabe o.

, (Í'iançá' '_'_ Eétu20 e 'estuca' ;ada 'vez mais',
me �o profe::;,sOT A�naldo,S. Thiago; ��Iegado ?O A�a: de Pedro II �!?ela inviabiUdade da continuàção da ,rqu: é. forçá,e aceleração da gravidade terrestre; 'nin

parajeu bém e o daqúel�si, que em ti ,contiam:: d��/a S:at�r.If��r�� de Letr9�, ,paro: .Acad�ml�o ,I,n� cosa d�' Bragança no trono �o' Brasil, o regime mo- guem expl!cará 'a f,0J'ma-ç60 e manutenção, 09S Jcea­

pOis)oménte Os. estu'dos, dignifiçar-te-õo e;e�i)b.r�:: t o,da n:o,ls.pnt'.ga!C pre��lglosaJ��;ademla qa Ita-. nárquico ao'qual; dera a Divina Providência,a missilo ncs; ninguém poderá'dizer o que opera. os sistemas

cer'7�õo no 10[190 joirnad�'de- tua exisntncia, 'e, s� �ÉR�Ttc���"mlq T"�r��a, d.e ,�oma'f pe'r �L;IS.SIMI de ,consoli�ar.o o�ro� luziton:p p'ora a _form_9çéío 'cla'�de ,pres:ão:,�a, atll'lo�ferÇ] sôbr-e a superfíti; teri'á­

êsf�,.',cire·", poderás ser [jm '.dos,' 'muitos e muitos �i:l's� õ' dqd
�e 'icampo e

;rano " c�2 ormeJ fa eSl9l1a· mo!or e mls proml'ssor:a naça.,? ,sul-cmel'!cancr-- quea; nmguem .exp1lca o que forma. e mantem, J at­

tresp mestras' a.tu'aiS',:"a ,'transmitir o teu profícú6 �;e Cl�hiCÓ':n p�ta m�smaa c�qe�lla,. ,f que azem

Pelar- .

A oração do sr: Meno'onça '] ú li,O: rói coroa<':J !T!üsfréa; riinguém sabir o que dá a direção rn .g'lé:'
!mQtais, oouelps que se f;r.am para c repous�' eter." let':' o' s ,��n. e pe:s?Ots 'eml�enl sSlmasd�o ,camdPo -

os de vi:,os ap;la�sos, 'Seg,�.iu-s,e na tribuna o sr. Ez'�qL i� í'iCG ao polo Qorte do Terr9; 'ninguém exporá 'o' ''';I.:f re'

,f ' ,

.

_. , , ".,' r! clenc;as 'e ar es' - pe o 'q'ue Isse o . esem- aC' da RocLa' e"" se d d Re "bl' I 'ri a ed '.- f d 1-

CO�leClmento,
os nr::vos geracoes, Juntando-te, aos' barg-ad 'e" 'I'd" S t

.'

I
'
J r·r ,"i- no Ç)r a pu Ica, a Çlu\em cou 8 ";1 .. 8 n, pro, Imo 'que orma um campo e· )r;a;

'na hlOS, óue 'déixaram os. 'fr�t('s 'de !:iua ,�em0i-óvel . �0me��gre .��.I 0° "anFa,��a, �ongrptu avl,a:se com o depois de palayras enoltecedQras a re;peito do�, 01'.- '1em, tampouco nos demois imãs artificiais; nill JL'ém
,

d ,.' Ih d � t' T
- À' V' d" I.' a. o e c'm ,a eoe,raçao, na qua € d mesmo dor que o precedera; Cantor em ,verso,f os, legíhm S ,3obe:_o que é el.efrddade; ninguém' sabe éxpli: ],1 os

se e :0":0,. �soa .

a ?, PQ":.,es�, OI rBra� '1" . ufl- e� ,;; delega€jo 'do At.àdemia Catari�ense." .,: I' 'd AI
.

qL' e o nosso quenco e· InveJave FOSI " '. ,,',

Dad
,,'

"I' ...'
d

.

'f
9 orias e ,09005, seu 'Estado ,nataL

. !'l'ccanisr:ncs geof,Ísicos magmáticos; ninguém pode
,

. ". r'.

•

y

..

, • '" O a, pa avra o primeiro ora or: InSCrl o, o; Outros orador�s - acadêmico:; 'Horácio de ,6.1- '=xplicár a razão clãs ,gelos das aJtiJs 'mcntonha's e

SALVE� CRI:AN�A: DO' UNIVERSO!
'56 Ah�ôni'o 'ga1t';lrh,iro de. Menqonço Júnior, dése,.,-:. meida, da, Paraíba e Carlos GorFido, das AlaQoas ---- dós 'f'jolos da Terra,

' :
"

c;l!.[VF. CRtAN:ÇA-SRASIlEIRA
.'

, vo.ryeu éste'i!ystr,é_fepresEff1tonte de Alagoas o tema�, seºui�arn-se cOm a plaovra, paro se "solida'rizmell . ,Poc'leríamos, �,e.v:identemente, alinhar uma séri'e

SA!.V�:- CRIAN1ÇA' BRASILEIf{A! /de"�u:o 9Ta�?6'�em tôrno dos�principais acont�cimen> çom o,s oradores que. os' preced�rq�, , ..'
maior de c,Qusas, que ninguém de' sàbedQria atilJl po

'" SALVE,\"iIO'! PIA DA ,CRIANÇA!'! <

Foram" após o selssão, permutados entre os (1- derá expl icar racionalmente e lancar os' coefici õr:tés

.' , �
!' d.êf�micos alguns 'voiL.irnes do História do Paraíba, <:e.7 i::l'e pro,Vis6Ó., Quem pudesse êxplic�r uma, dos ':jLe;-

'\Vl1I'tr1do. 'J� 'Mendes ,i' . "Horácio de' Alrnei'Óa; � His.tória do Literatura'· Ccital;::'" j'Ôf'S acima,' don;iinará: o Ciêm:icí c'o Munjo pf i
.

al-
"

nense, de Arn!lldo S. :Thiago; Sol Poente, e SeorcJ /,,- .]uns s�c.u,los, Mos, (Tle�Qs importante qUE' as r: r 'rnei:"
'

IheiÇl; de �IYsses, ,Lins. 'çJe ��l�uqw�rc�'l,J€<, êstes, .. dois ·'li �·(,s...sãq Qs�que '�eºu�m: lJ_m' !erço, da S�f.rerfíciE' ,

da
tlmos des,tll1oltlos, à, AG:ad�mla, Catanr:;ense de tetrc" ,fe 'ra e completamente desah,btado oU" em ai" lr1as

,,,," ,,'. A.o encerrar, a ses;êio, o, sr, desém�orgadot' CU;1 �
;)ortes"-.míhir'n.tlS hóbitados' por "eres' humanos �-rI'';I-

pi ido dê Sant!,Ana' 'i:O!':lgratulou�se com os seus' par "5 'ivo�, e se'lvagens; €"xistem na Terra milb'ões (�I,� \:9-
e cem a assistência, Pe,1 celeva.c:o 'cunho da mesma lT,ens primitivos: e seJvágens que ninguém co', lE,:e,,'

> , fálando lingLi<l,$ estranhas, ninguem' podero explica\'
'A .',

t
-...., -,

P I r B k
.J ori'gem dos, esqu,imos' do norte pre p'6Iar,' n'em f-.(ir�

,: "-rom.ancls a'·'(')r:nencon-a ear .), uc, Premio , .'

14' ,

Nobel;; de- Literatura,!"e 193-8, encontro-se entre os '" ,,,' .' .:: ':.".
Pcuco: a origem :d<iÍs pigmeus centró-africdnbs;" nin�"

es:crit?res,d.o, OC.i,â.ellté q,úe ,rnEllhor retro,ta aspéi::,tos PREVID�..&"'C-IA>;SftC'·IIl'L "

r' 'l!iém oode explica:r'o' orige'm' das'lit',1gúa's fàrados oe-

d eh
-

d L.é d d
Li'\! U A .

, 'o" covc:; civi!izoé:9s; ninç'uérn 'bode afer', ii ci tipzà
e C;!mq .... �na al,n. o' \,m ,!s.tcmt�' .os dias c,on. turb9- , , ;.', '.,' ,.,' '"�o ,"

',
...

'
" • ' •

G.os de h,?!e� ,com: Lama galena de tipOS e paisagens,
.

.;.. �..�. ,�éío de Ser hUn:iOl'lo, porque ds bo!'barics súrger;'Í e'I:.y\
�I"m�nte. ir'l)preS'S!Rnante. OS FILHOS DE 'WANG

I: A. 'Carlo.s\ Cr:iUo· '.
l' ériOCOS ciclicás ,de pC'ríód0s' desconhecidos; assim, a

�l,J,NG, 'lqr)çooS>' QQQr'a . em nOY9 ed,ição pelo Editôra'
.

.\ exemp-Io, foi barbári'e os imperadores rom'anos da di.

'GI,ob9, '� �m; ;,testemunho soberbo ;d'a Chiná pré�rildr-' H:>\.ITEGRAÇAO:OO SEGURO DE ACI DENTES, DO TR"\ ntJst,ib' dos CesBrrés queifíYlÇlr cristãos �oi;J;..levá-lo!: cí�

xisto, �'''or'1de':,j6: se,: pode notar, dtràvés.da' descriçã8 BAl-HO f..0, I.N, PS: PElra conheciment'o .des' int�r<:s feros' há . dois mil ario�; mas igua'l fÓi o de"'Hif1e,- rhq"
�":. jJ.érSt.j'1C,lgens, faro;, e ::-,ro�Jiemas .daquele período, s9pos, ,vamos trqn;scré\(er os principaiS' artigOs da n(.'-' lendo nos dírno-ras 'de"gaz seis milhões de' jlde.is;
os profundas' q)ntradições que terminariam por levar.: v� ,ei' de "acjd�ntés' GO trabalho, recer,ternenfe OS5.- ',(oi bàrboríe',N�rb irkehc'i'or Rorr�ó_ccnià O' foi":J 30'

Os cC:�:H:.mi�tQS c!'1ineses ao poder. "Traqução Antônio', nCldâ pejo ?residente da Repúb1icõ, "a qual entrai ó ónos ·Himmlér destrUindQ' Lidice. E ássim se' rc-d�1ri-

Aca;ua"Cqpa de'D<;ltcY PeflteodQ" Vol. no. 38 da Co en�'vjgôr, segundo o teXTO do I'€<i,:a pa,'tir de jáneilb 'm multiplicar'exemplos em todos os povos €'rií "'odas

leçõo' Catavento", eJe'11968, ,.' j as' épocas. 'Assim, o 'Ser humá.no, pÔr certo, nao pos-
, "'" , �' .'

. • '" c
Art:, }'o. -;;- ,�_segu�,o obrigatória de acigente do

i
.sue muito vaiar" ge:ieral izadc'niente, � \1ivem·

-

tÇ)dos
TERRA:DE, SANtA GRUZ !ra�tJlho"de ql,:J� trata o: art. 158, item XVII, da Cons 'os compórientes'dà hi.u'no·nidade sôbre o trabalho de

:�.
.

, •

"

� .�i.
'. :�

.

i!l:, ��. !\tLii�� J�del�t "�;r,ó ��aliza.d:o rio 'previdência s.&êi- orbLlhs ge'�iíOS. Nãó'�er'lte'ndemos muifo berÍ:l à' COI:1-
-

"'< ': �I} Q,tiyici�E1eJ,jterório de, VirJato Cqrrêa ,se "e�t-en- 01:: ,i<; .

,1'" �v,.,� ,

� .. " '-',.�.
"

, ..�,' ...... "...,.,. CjtJiSTQ' 'd&I'(§O�1t1�'" €®iTIpr '1i:JinÇ! re5.1,Tidção: r-rú'rri3'nâ �;Ii
.

dei-'J, 'por um P.e.r.t9do de quase setenta' aiío!?, �durante" ." ''')Ptírógraf() úr'lieo Entende-se, 'c�omo previdên- os.a; será:�, me�mÜ) qLJG\ ·d;izer de "homens qu'e p,cftaçn
Q�, quais ,e per$onql_idade,.qo estr'ito('se firmOu 'nos'" C!Gu;ocial; p'a�a � {ins:cjesto lei, o sistema <;le ,que t"la dUÍ'n,munóo (;lue nõ:b <conhecem .parÇl mundos rJeSC07

r:po,iS variados gêne'tos _, rio conto, r,o teatro, no; es to a �.ei �Q; �.�07'y 'd� '26 de agôs-to de 196Q , com eis nhecidos. 'Isto é importante bcipítulo' do 'rqrranc�

f�<i'o-s �istór:icos, ÇJm',de sues ,melhOres livros, em qU'e 9It��çõe§ decorrel1!es' 90 Deéi-eto-Iei no. 66, de' 21 <:E'creto-do A�tronor;nia. O, conhecimento do�'1;er'a
remem,.ora ePis.qdiosi. figuras e costumes do' 'passado de 'novembro de '1966.

. '
,

riac'iom;íl; TERR�, DE SANTA CRUZ é' agorá,r'eápre-
1 {'rt. 20, -" Acidente do tr�balho s,Úá oquê,e

s:en�ado' pelas Edições de Ouro. O volume sai na colé quê' Ocorrer pe'lo:-,exercício cio trabalho ,a servico (:0

çã,b Clássij:os '8ros4Ieiros, cbm ilUstrações de' pótty. efl1pr�sa, p;oy."oc�F1dQ lesão córporal, p�rtL{rbaçã; fL ;
,� ci.üna;/ UO. doençq qt;Je" cause redução, permpiIente cu

UMA EKPER-16NCIA EM EDUCAÇ,AtO temporária, da capacid'ade pa�1. o trabo!ho:
'

"
. .,�

" ,
.• �

: §, 10. -= DOEmça do trabalho ser6:' ,

',_

. Agora 'SO[) o' f.orma de livro d re!atófij fin�'1 do"" ,"a) quolqu'er das 'chamadas doenças ,profissior:lO;s
Projeta-F?ilôto de Educação de Criancas dos Favelas inerentes á determinados rõmos de atividade e

' teia
nó Estado da: GiJcinabara, aLI o tentbtiva de reformu� �,ienooas em rqt�, do ministro do :r robaiho e P.revidÉ",
loç,ão -e> 'ôóeq':Jâção da e�cola p:rimórig no Rio de'lJa', ci;.9 S?cial; .' � '.

'

,

)
,

,

"ne!·ro." O ',Iançame,ríto lá dá Editôr"a Vozes) sob o títu-',
"

b) a �oenç'P vresu:ltant'e das cbnêlições especia'g \

lo de;UMA EXPERIENCIA EM EDUC,A�ÇAO, Os"reC:�r ou excePcionais_�m que o frobalhb ,fôr realiza.do;
sió{:fi�9�'ceiros�p(;mí ,0 pr�jeto éstiver,am o c<'.1'rgo" do" § �ó. _,,_. Será ,Çonsiderado,' comO do.· trabôl'ho o

g�v�rno ,90": li:stadç,�!atraves ',da Secr..etaf'lQ -de Educa- El'ciden!e, que, embera ,nõo fenho, s.ido a CÕU30 unl(·J·

çõo,' e' do fundãç,ão" Ford, que contribuiu com a.-quón f�'::ja 'cOr'ltribuído·. dir,etarnerite Dera CI, rr�rte/ cu o p' r
tio de'225 (Ylil:dóICi�es.'Uvro in';oortãnt� mostro 0- "da ou reduçõ::;:-a capacidade ,r.,
través de pesq�isas realizadas'p'or esp.e;iolistas,' os', Art, 30. -'Será t'ombém considerado áciden"
lT)elhores caminhos, dentro da .atual conjUlítura, pa_c do tr-abalho:r ".

ra cnif'lprar os problemm dos faveladcs.. I -,p aciderclte, sofrido pelo empregodo no lecol e I,'

.
' , . . ,horário do. trabalho, 'em cqnsequência 'de:

.
,

INSTITUiÇõES. ECONOMICAS E O -� o) na execução' de ordem terrorismo práticoco ':or,
BEM-ESTAR SOCIAL por tercei'ro, inclusive companheirO de trabalho'

" '

b) ofensa físico intencional, inclusive,ode teJcei
ro, pOr motivo d� d�sputa relacionada com o traba-
11-19; ,

,

C7 dto de i'miDrúcencia Cu de negPgência de tI r

ceiro, inclusive companheiro de trah1alho
d) ato de pessoa privada do uso c''o razão'
e) desabamento, inundação ou' incêndio;'
II -, o acidente sofrido pelo empr\8aado oinc J ilh-.,..

que foro do local e horário de· trabólho;
�

,'. -

'a) 119 execução de ordem ou na realização d'e
serviçO sob ,Ia autoridade do empr�sa;

b) no prestação �spontônea d equalquer serviço
à emprêsa; paro lhe evitar prejuízo Ou proporcione r

proveito;
.I c) em viagem o serviço do emprêsa, seja qLI"1

fôr o meio de locomoção I!.Itilizodo, inclusive veícu'o ".'.':-'0' de' embu,'a ",' d d'�, '! I m"Ciço e u,os· camas e solteiro
de propriedade do empregaco ;

,

.- ,d) no percurso da resid�ncia para o�traba.'ho C.I com colchão, Trator tel. 3486.'
desta ,para aejuela, .�.:.< ,=--=:-=-=,::=�,,,:,:::;,::,,=,.:...;;..:. ,;,..; _, � .. de.O· .-:: ::',::''';'':",''';��';:",,';
; Parágrafo únicO. Nos períodos destinados <il rr ..

feição ou descanso, �L!......Por ocasiõo da satisfação 2e
OLltras necessidcides fisiológicos, no 10cnl do trob'JII·' �
ou dúrante ês-te o empregado seró comiderodo e s'.r

�

ViCo do empl'êsa'
(Continuariemos àmanhõ cOip a publícGção de outros

artigos).

"Catolicismo" comenta. sações"..
umj'1 fotogragia dos padI'8;'> A esse i'1taque". "Clitolicis-

dOfninicanos elln trajes .., lal-' mo" revida nestes ,têrrnci,t
cos, colhida por uma rev\s" "Engàna-se S. Exci�.,. qUl),n­
ta na Igreja de São DOn'lll:"- ta' j1C)s critérios de' julga-
,gos das Pel'dizes, em Silio mento do pÚ�Íico .

brasil'ei­
Paulo, Estranhl:1 o faLo,' p'0:5 .. 1'0. Este, último dispõe . d�
'''se é natural que éhdá qu;ll ' numerosos órgãos, üé .··im-

, , c

se apresenta com os L-'a�2s prensa f!.1:iundantemeIl;t�
.

ii:-
q_l:Ie. lhe são pró,pr�os, É. di· forma.ti�?s" que coD.s:a,grum
fici! compreende; que êss(_;s: ,no ehi}e, :tão queridO dos
R.el��..k)sos se. deixem foto': .:

_ brasH8iros, tôdas a 'até11ção
grafru em trajes iaicos .. Se? que ,nl'erece� 1"01' isto;'eas' li­
é verdade que:o hábito-nà3, niía:s gera,is da atu�ção,do
fàz o monge, o 'bom mongf.), governo Frei são bem elo­

que se <j.l\?gra realÍnente' (;:3' nhecidas pelo nosso pubii�
ser monge,' não' prescinde co. Assim é que não 'fal­

de seu h;ibito". E aduz:' "a tam'a êste úteis ielementôs
,

' "

\ �

explicação para esta incon- para a ap.reciação das .as-

gruente' ,'3.titude cOl1sfstlria serções contidas na repor"
" I

'em que o traje eclesiásticJ t'l>gem do Sr. Fábio Vidivah'
vai perdendo seu prestigi,) Xavier da Sirv�irá. 'P� 'o Sr ..

11os.dias de hoje�'. Embaixador do ',Cbile que
.

p',robl'etT)Qs dGl Economia e alguns fatôres humo
" A seguir, apresenta duas no Brasil se está insuficien- nSW e cornurlitórios nela compreendidos são aprecia­
fotos de Padres �mÍl,\ica- temente """informa<;lo para dos pelo professor John Maurice Clark, da LJniver- .

nos passeando em fren'Ce analis.'1r a refendá' \J'8Porta- sidad� d� C;oJ(Jmbia; . em DOze ensaios reunidos no I i
310 UeparUiment6 de Dr· gem,

I

'Ü remédio/está nas \11'0, I�Sr.ITU,lÇõES EOCONOMICAS E BEM-ESTAR

d�m Pol�ticá, e $);Jfial, eim � mãos da Embaixada, isto�; soe IAL, lançcim�l"lto de Zahar EditÔres série /IAtua­
Sao Paulo, em protesto P')- cabe-lhe o direito de pub\i-

,

lioada". ,O objefiY<? do autor é o de ori�lisar alguns
la detenção d'e Sacerdotes e " car a este propósito q�'3.n- dos elementos que (,oncorrem para a formacõo do
estUdantes', ·envolvidos na ,to, entenda. Mas, paradox::JJ- -, quadro cio comunidade,' dentro do qual funciono o

�,gitaçãQ' ,PrG)11bvida .pela· mente, é o 'que ela se, redu- ';mercado", .cujo conjlJ(lto de ope�açõ.es fórma a te·
UNE. Aí estão êl�ê" de ba- sa ,a :fazer". mática 'da, Econorl):io. Tradução, de Alvaro Cabi.'al.
ttna, '. \, MOVIMENTO
Na legenda, o mensário SANTA TERESINHA o. trabalho' d� Almiro Caldeiro: FOLCLORE:

observa: "Per ,que usara, E?TU,?Ó, DEFES'A' e DIVULGArçAO; apresentado na

batina: nessa, ocasião? Nào A primeiI;'1 e últim'á pá,gi- 1.,Q Jorno,da Social de Santo Catarina, ac.aba de ser
é precis�m�mt� porq,1Ie' na deste número estãó con- transcrito 'no .Boletim n,o 548 do Comissão Nacional
qualquer' atitude da polícia sagradas ,à comemoraçã') de FolclOre.

contra eclesiasticos revisti- < do septuagésimo aniversá.

dps 'de traje talar indign'l- .. r,io da morte de Santa Tere­
ria o povo, enquanto o ef:ji- sinha �o Menino Jesus, que
to seiia l�1UitO menor .se' ('s prometeu p!:tssar' o Céu .:"1-
eclesiástico fi . estivessenl ,'�� . zendo bem à Terra. Repto­
p,úsana:? Como então nao' duz fotografias e ,este pe0.­
recOl'lhecer a, enorme in-- sarnento de Santa Teresi­
fJuência que o tràje t'llar �nha sobre a gu�rra Sa�ta:
óonserva? E por ,que 'E' ,".

'

"Oh; minh'1 Madre" (acres:
tão abandona·lo?' Unia in-

.

,"

São Paulo, (ABFvI) 'O 'ii:erensyy chi1eno'�, dó' '?�.
" ':Se a 'batina {Jerde.u todn a

. F�bio ViCliva-l xa:vier� ,c@
ihfluêncii:t, por ql+e 'us,á·l8. Silveira. 'A R�d�ç:,,ªo' ,43
cliarite 'do DOPS?" -:. pe�': n'lensáÍ:'io' anaÜsifa� 'Ponio
gunta o mênsárío de cúÚ'Ú., . po'r 'poutá, e concly.i o' p�
ra "Catolicismo''. em 'seu' .testo \ é \m�onsisteúté 'e átó
núm�ro de setembro,

'.
na.' -mesmo paradoxal.' A form'!,

Secção >"AmbieHtes, 'Costu- mais adequada "_ alega "o

írres e
ICivÜizações",' àpon· Mensário _ i.lldisp�n,sá:';c1'

tando' uJ.1,ila, 'incongru(')hcia . ate, de desagràvo,' seria. pre­
dos Pªdres Dominicanos nQ CÍ'samente a refuta,çã,� ,ciás'
uso da batina. Dédica' t;am" .afirmações' contidas' 'na; ,r0-

bém' 'uma págiria inteira a. portagem. Ent,ret'1nto, Ó' S·r.
.polêmic'a �usci1ad,a� pela r;�-. Hect0r�corrêa r;�teH.er eVita
1")ortagéi:l1 ,,"Fp3i '__,. o K0-' cUiâa<ilosarnente' cie�eJ.Ti;p:Te"
rensky: chÜéno", ""'de Fábici '" 'ender' tal refutaÇã'o, E} gé,·li-

, VídHfà1' Xa-V;ier" dá"Sii{ieita;�' mIrá a negar' o "valor mo­

ni.eú'lbro ,do Conselho Nac'ioc ral" d,a reportagem, � ""pOr
nal da Sociedade B'rashleir'l

-. c�rece�' o 'publico' braSil�iro.
de Defesa 'da' ri'radição," F2' '. dos, elementos de juiio 'njel..
mUia e Propriedade.. ""': cessário para juÍgar' a: prO.

. .
:. cederi�ia de tãõ falsa� .á61l-"

,
(

"
'

centqu a Santa com anlimt·
ção)" C0l11O eu me teria sen­

tido feliz, \por exemplo, em

combater no t�mpo' 0.,88
Cruzadas, ou mais t'1rde,
em lutar contra '(i)S herego';.
;Meu Deus! Eu não teria h­
do m�dà. do fogo! qe['á pps,

"Catolicisl110" (l'·i, ,�(Õ,ol,hl'··l,a. sl"vel
<

•

�" _. ,que eu mOFa, nu:r:pa
a uma carta de l�l'otesto' do casa!" '.

Embaixac10j·' elo Cílile, 31'.' ,No d,ia 30 de, ��tembro de
Hectar Corrêa Lotolier, 1897 subia ao Céu Santa Te­
contr� a reportagem "Frei - '.l'ezinha· do' Mlilnino 'Jesus.

cOHgruênci,a. a mais, 110'
meio de tantas incongnl''êl',­
cias caracterí,stica; do mQ·

menta que passa",

CHILE

.LITERABIO
Di. So�r:es

, {

.._ o .,--_1-"-
A Aca'demi� Catorinense de Letras está pro­

pramando pGra novembro próximo o vinda do es­

crftor Màrio dq Silvo Brito, paro pr-oferir conferên­
cia nesta Capital sôbre o 'Poesia de Mó'rio do An-
dr�de,

.. �

,COM UNI CA"ÇAO
,

,,:CER!O CJly,o'rr"Cl . \x'rietério do Alfaitorio C:J
;";'OI'ClO ::itl:o'rllJ, à rWJ FE< 'f' Schrn.id�·, no.' 37 --' co-
o,. •

• I

r:nunlc3 oue f..úr me'tivo ,10 ()hl'O�' rio 10:::01, tra.nsferi,\
,

: séu estabelecimento, r"mQcrarior'eçnte pôra ô rua

,;\Iv�ro de C:Jrvo'lho, 112" 'Ib'n C'Gm Fe'ine Sê:hmidt).
Ql'lde' continuará o ótenc.: 'n�rrto de seus' clientes e 0-

m:igos: , ,(' I,
'. .

" .. 04Itro�sim, cornunic, que tão logo termir,e '8, rio
vq construção, ,<,ol,tará 00 mcr:mo lor:al.

� ,

. FJorianÓj;5olis, 25199f67.

COMUNICAÇÃO
Ccmu:,ico dO éornércio, Industria 'e 00 Publi o

em geral, c1i-!�' nesta data, GssL�mi o Ge.-encia dos n�­

gocios,<, de transportes çJe cargos em geral do E�.

�resso .)o;n�ill�me L:tdo., com esc! ito iO e deposi J

,J Rua Almlro'Jte' Lamego n,o 114, fi Indos telefOl e
11.0 3,677, nesto ca'pilol.' '

.

, florianópolis, 6 de Olllttlbro de 1 <:'67,

Guilherme Gonçalves D'Avila

fASSQCIAÇ"O�, !)OS _"rJJ!fCmNARIOS. DO�
TISOURO' "DO,' t:STADO . DE �.SANTÂ" ,

, " ..
'

,CATARINA
' �� r l' !"

... ,'J.;�ilal: 'd� çqn\!ota.ç�o,�"'
, Pelo ,presente Edital de Convoc:3:nãb,: nd!- f;)rmo"'"

::lo arL 5,0 d::> Estatuto da, Associaçêjo' dos rl,.Ju:'O:lá­
'ias' 00, TesOuro :00 Estaco' de Santa CtJfmri:1J ,-
A F' T' E se' /f' .-

'd'
. C" L' ,

,�\,' "", ,'.'. _,_",'; Ica.m' convoca os O)';:". .,j,,,nF,lo:r,�', as-

ocia!jos .cja r'ef_é�id:"l� Associações à> cOliílpareC'er;!m a

\ssemb!éio",Geral .otdinái'ia 'que reolizÇlrcse-ó no dió
, ouTubro de' 1967, � às ) 4 ho:·as, tendo' GorrrO' 10":0 I,

• ,) Cluciitório ,da' Diretoria de -0bras t"ubliCos,' 10c·1I i zo­
do no 11.ó aMar do Edl'f-ício das' Di rEItorias,' a fim de'
ielibera'rem sôbre, a ;seguin'1'e ordem do dia:' .

1.,0 _ Apróvôção' dos contos do gestão ir te�
período 196'6-1967; ,

2:6· _'_ E!eicão' da c nova Diretoria,' perTodo
1967-19,68.

�

•.

I\DOLFQ AGUIAR.'-' PRESIDENTE

ViCTOR JASON S. COELHO,- SECRETARIO GfR\L
.

",,' ,,' ,

"

"13-10,67

Vende�se" , r

,

Vende-se Por precO de ocasiã; um d;rmitQij� de
• � {" I

(Onr. da 4,á
__póg_)

iS GRANDES, PRE'DIOS QUE ESTA() SEt'mo
::ONSTRUIDOS CONTINUAM' E/v\ RITlt,AO
"�Wv\ADOR

_

Muitos, des grandes prédios em construçõ" t.e::

tn Copi to I e de -C1ue t8r.10S dado notícia, 'cont i lutln
''.' Y\ 'rítimo bem a�imGdoí.

.

Alguns já s�birom do chão e prosseguem. cor.­
:?UOS armaduras de ferro.

Outros têm: prcnt'::>s seu:; fundamentos, en

:]uanto os mais recet-;les recebem o trabalho ·dos b"·
tC5:-e�tocas, que Gcel uarn S8u trobe! ho,

O Edifício "Dias Velho", o maior em copstru
ção (19 pavimentos e um espaçoso terreo 'já teve
suo construção iniciado, IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



estadual
....... .,;ij "

/

,1'.
'

,

/

dó Remo
';.:r

reparat�vos ,rosseguem CO
isla ao a peunâto .

Prosseguem anímados os Martinelli. Dentro, ou proxi­

preparativos das guarnições .mos aos galpões dos três

que�' a,cl2 de novembro; pôr. clubes acima, o peparo físj­

tanto dentro 'de um mês, eg·' sico é uma constante.
T

E'

tarão: na baía sul, para tén- que está próxima a disputa
tal' levar çs- pavilhões dos' do Campeonato Catarinene
seus clubes à supremacia do· de-Remo e nenhum detalhe

'remo bllrriga.verde, supre- /
com referência ao. prepal'o

macia essa há ,anos em po- das griarnições' desta Capi­
der do Clube Náutico Ria- tal, Blumenau e JOFilville

I

I '

o

Domingo à tarde, em Gil\(}

'José, defrontaram-Sê amísto
samente o Ipirang,fl. FC. de

S,ão José, e a equipe do $11-

ventus FC. de Capoeiras. A.­

pós, os noventa minutos de
luta saiu vencedor o "'Lei!')
,dá Vázea" pelo dilatado mar·
cador de seis te,ntos a zerll,

,

Venceu 'ó Ipiranga de Manei
ra sensacional, pois descrit­
'volveu um excelente futebal

que' envolveu um excelente

futebol, que envolveu com­
,

plétamente seu.adversário,
que teve,poucas chances_ (1(,)

reação. FOl'IDOU a equipe de

titulares do Ipimngaj com

, Alcino -, Zé Broa' - Marce­

lino - Jacó - Gerdno, (Zé
Jaime) Wilmar (Gerejno) -_

dos por Telmo (3) - Mário
Santos _ CTwist ':c_ Vil-ma'",
Na partiu'a -aperitivo entre
os suplent,es de ambas as

'equipes, a ' vitória sorriu
também, 'aos Ipiranguist?'i
pelo marcador· de dois ten-
tos ,a zéro, assinalados por
Tal. Teve ;t 'seguinte form'1-

ção a equipe, de - suplentes
do' Ipiranga _ Júlio. (Eve­
lin) - Délio - Carlinhos -

Carlos Antônio "7" Joél T,d
;:-Jorge '(Délio)' - Osni,­
Zéca - Ge"te - Z� Mauro -

Carlinhos n

,NQ pr�xiplo
-

do\niug'o" dia

15, o lpiranga receberá a",'i­
sita em ·seu gramado"na Pra

ça.Municipal;:o �o�junt() dQ
,Capota � Twist - l'I'(ádo Vênus F:.C.; dQ �airro da:À-

. '. ;.'� ;'"', � '; �'.," .. .�_.. .�r ,.i. ,

., SantQs .'"'-', T�lmo' �,': M�ril}",1 'gTon'Qmica",:paraJ'm';lis um

Rila.
' "

fmcoritro entre .seus titulares
I

'

Os tentos foram, assinah· e suplentes.'
.

:;Zezé M-@reira: 'Deve, �er<Seguido o

Exe,�pll de �19i8r� \ .

Rio.L "O Brasil precisa tipo de jogQ, aos' adversá·
pensar nª seJeção df COl'.a riQs. , '"

do ,Mundo em tenllw.s. de Zezé prenuncia uin :novo

gente forte, capaz de/aliar
'

�alogrÜ' da seleç&o, se fo,

a habilidade do selil' futebol' rem chamados elementos
baixos e leves, como Fidelis
é. Paulo Henrique - exeIÍl'::<.

pIes citados, por, ele _ am­

bos sem condiçõeS para d�s·
puta de bolas altàs e qué se

inferio,.-izam no,jogo de cor­

po.
missão Técnica Il_a. CBD, fei.- "Deve ser seguido o c. '

ta na GuarraB'ara. _. xemplo de 1958,' quando a se

Acrescentou o ternico' co· " leção -foi composta de 9 jo­
rintiano que a Comissão gadores duros, que sabiam
Técnida tera de agir multI) tocar a' bola e aguentavam
criteriosamente. nÍl; escolha 'O ,choque com os adversá·
dos jogadores' p.a.ra ,o l'l'KU!1· rios, outros dois - Zagalo

L ,
.'

dial' de 70, convocado ele·" e'Garrinc� - sem esse 'e��
mentos que tenham espírito tilo mas igualmente talento
de seleção e se ajustem ao so", di� Zezé Mor�ira..

á condiçã? flsica, s\� I)

'que e�taremos, novàmente
em desvantagens".

A afirmação é do treina­
dor Zezé'Moreira" desi.gna­
do como observad-ol" da Co·

Clube AUéUf[;@ Calarinense�44 ,Anos de
EXislência

D.lo dia de hoje, 'há quarenta e quatro ands" sur

9ra nesto' Cópital; organizado por elementos' do' 140.
Batalhão de .Caçadroes, que tinha sua sede no Cam­

po do Manejo, onde hoje .está; localizado 5> Instituto
�e Educação.

Clube de' Passado brilhante, tendo sido em uma

oportunidade campeão catarinense, atravessa no

momento fase djfícil. Porém, vem de ser eleito pre­
SIdente da agremiação tricolor o major João Pedro
Nunes, qu ese dispõe a recuperá-lo, contando para',
tanto com abnegados companheirqs de lutos.

_

Nossos cumprimentos à famíli oatleticana de­

sejandO-lhe sucessos' nos seus objetivos.

Av. laia pessôa; 103
6.2 andar • fone 4-0531

1!3 L U M E.N AU
ij. aRgero Diag. 91

15' ándar
"

FLORIANÓPOLIS
R. fem�Dllo Machádó, 6
t!! andar - ftlne 2.4i3

,I I

{

chu.elo. . deve ser ignnrapo. Dai o em·

penho de diretores e rema­

dores dos, clubes para. qu�
suas partic:ip.ações no ceI'"

tame que s� aproxima se­

jam collfoadas de êxi�o re-.
tumbante.

Durante todo o dia, prin­
cipalment'e às pr�eiras 110-

ra�' da manh,ã e às últimas

(la -ta-r4e, pode-se observ!l.T
na

_

raia olíl1Jpica, da qOSS<i
llr41c�pal' bàja,. in,do e vindo

(J�!>' 'prl)x�iclades q,a 1'onl;,"'
lfercni� Lu� à rrainha; �

\Vice,versa! os velozes barcos

'4!( Riachuelo,
-

Aldo' Luz e

Que prossigam assim.
Quem'mais lucra com tudo
isto é o l'émo de.Santa n�­
ta�a, ainda objetivand'o �.

, llegemunia naciónal do ef,­

porte da canoagem.

CI:NE·MAS
Çt:NTRO:
HOJE
São José

às 3 e 8·hs',
·lilik Douglas

, -Richard'-l-Iari'is
UIla -:-. Jà�obsson

..:... em _Í
'OS 'HER'üIS DE

'l'E;I,EMARK
PanaVisjon Tepnicolor

. I- ......

8Hz

América com· UI:11' Grand,�
"Oito"

Segúndo notícias chega­
das de Blumel1au, o' Clube
-NáuticO' Alllérica, IO'cal, vem
cuidando do apüro tecnico
técnicO' e �ísico de seu "oi­
to"; ensejand,o sucessof-' ,na·

disputa da. prova princiPal
/ das regatas de 12 de' hovem­

, bro, quando mais Um' título,
mãximo da canoag'ém barri­

ga-verde estará em' jôgo. O
verde e preto blumenauen!;;e
testará - sua guarnição- no

-próximO" domingo, ,quando
estará em Pôrto i Alegre,
partic�pahdo I das regatas
éOmemorativas dO' aniversá·
rio da Sogipa.. 1.

às 5 e,8 hs.
Ród Taylor
Julie christie

· ..... em-

REBELDE SONHADOR NOVO "4 COM" j»ATINELI·
NO

N'ôva guarnição de "1
com" vem de formar O' Çlu­
be Náutico Fl1ancisco Mar.
tinelli para a disputa do

páreO' ,iniCial' dO' ,Camlleon:l-
�

tO' Catarinense de Remo mar

cado 'para o dia 12 de no·

vembro. A mesma está cons

tituida por Luiz Carlos Du-
Itra de, Melo" voga; Saulo"

Soares,
"

Sotavoga; Erich

Passig, sotaproa e Aldo Std­

ner,?prõa, que treinam com

grande assiduidade' e, segun
do' cUretores do rubronegro,
vem' correspundendo satisfa.
tóriamente.

Techlcolor
Censura até 18 anos

loyv
às 4 e S hs.

'

�!)qo!fo 1VlayeI'
-em-

VIAGEM 40S SÉIOS DE
"

'"nlCJIúA'
.

Censu,_,a atê 18 anos

. BAIRROS
Gloria
àS,5e8hs.
Jean·Sorel
Lisa Gasteni

J

-em-

O HOMEM QUE RI·

Eastmancolor

Imnerio,
às 8, hs.
Sean - Gairison
.Jean Sebers

,

-- ept -
POR UM, MOMENTO

AMOE.
. TecnicolQl",,/
CenSUtR atê 18 anos

éine Baja

"4 SEM" COM CASCO
NOVO

o ,barco "4 sem" do Marli,
nelillO': denominapo "Osmar
Cunha" passa .).1or ampla, re·
forma rio nôvo galpão-esta­
leiro do clube, sob as o\'­

dens do clompetente João
it

Fl(}res. ESltá de "casco intei.-
ramente' 11€1VO, sendo ,prová·
vel que venha a ser utiliz:t·
do 110'Can]peonato. Para al­

guns o barco não tem dado
sorte ao clube. pois jamaif!

.. saiu vitoriQ'So. Outros def�n

dem'no, dizendo quê as gU:iJ,­

llições é q11e não tem dado
sorte ao barto. Preferlil)os
ficar com êstes últimos.

James Bootb
Stella St�vel1s

-.

-em-

O SEGREDO DO MEU
.

SUcÊ,SSO
,CinemaScope Tcnicolor
Censura-'até -14 anos

NOVO EMPATE DO FIGUE!lRÉNSE
A equipe do F'igueir'ense, que dqmingo esteve

E1m Joaçabo, onde 'empatou com 'o Çruzeiro por 2x2,
jogou amistosamente, ,anteontem, er)T Concordia, co­

lhendo nOvo empate , desta feita de l,x 1, ante o

Sadi-a, local.

\

•

f'

r:

7 S U Imos q
Os dois últimos jogos 'que té o fim do ane apenas, ser rense.

presenciamos pelo Campeo- virá para os jogos do CaJU- Os jogos deste fim do

nato Estadual de Futebol c peonato da Primeira .Qivi· Campeonato pouco ou quase
que estão marcados para os são de Profissionais e Qqa· nenhum. Interêsse vem dos ..

próximos domingos, . terão drangular Juvenil "Júlio C. pertando no publico da me­

por local o' estádio "Orlan- Rosa", isto se se positivar trópnle com o Figueirense
: do Scarpelli", ne Estreito, a decisão do Perdigão de e· no último ;ppsto e seus ado

Vai,.assinl; descansar o estâ- fetuar seus jogos da, Taça versários _:_ Internacional e

ruo "Adolfo Konder" que a- Brasil no Campo do Ftgueí- Ferroviário - fora. do pá·
.reo quanto á disputa da eta­

pa finl\l 'do Campeonato.
'lVf!lS, o Vigl,leirclJ,r>e, que do­

mitlgo, colheu- empate:' em
JQaçapl!, quer encerrar o

Cadlp'eonato com dilas belas

vitória� que, talvez, o livre
(la indesejável "la;uterna",

l':

:./ � \

Federaçãp CaiiJ�'inense de F�iebol de �alijQ

,

est\lo como está ,�l três

poA; do penúltimo coloca­
elo t,. é o Cruzeiro. Este
terá \e jog'ar fora' �e seus

domí s, contra dOIS ad­
versá ' de respeito: Comer
ciário

_ l\'1arcílio Dias, am-

bos co chances dt? classiti­
cação.
Vamo aguardar os con­

frontos domingo, entre

Figueir.eu\' e Internacional
'e do de �mingo seguinte, ,

entre o al\legro � o Ferro-,
,J'

viário, -cer de que nalf�-"4.�
deixarão- a sejar em têen i
ca e comba idade.

i"-iOTr\ OFICIAL t':jo. 36167

CAMPEONATO ESTADUAL D' ESPECIAL
� E JUVENlL.

, , - / /.

1 c.) Reclizodcs Os el iminctórips, os cqrnpeono- Nerêu H,',amos C:.'Imneão, do 1.0 lr'neio detos acimq serão decididas ,I!Í �semHinais ..

� finais, .
� lW

par eliminatórias, 'F i b I E I :A dê •

20,) As semi-finqis conqreqorõo em uma chove .

U e ,@
,

n re q,ca emu=

\
I

os campeões .dos zOnas 1 e 2 e em olrtro
'

chave os
'

-

canipeões dos zonas. '3 e ,LI.'
.

_( Foi desdobrodo no tarde de sábado, estádio
30,) A' decisão seró, em melhor çle 8 (oito) do Fiqueirense, o prime'iro' torneio de fute 01 entre

pontos, realiZançD-se duos partidas' consecutivas na Academias de Comércio ca 'capital' do Est' lo. Porti­

sede de cada disputdnte. Em (PSO de empate .por pon ciporcrn: Sena' Pereira" São Marcos,' Scnto'Cctorino
.tos ,se realizará uma 50.' partida no mesmo local, on Pio XII, além do potrocinodoro: Nereu Ró os.

de se reql izorem . a 1·3ã .: �'40. pá rt'idàs. Permnecendo Tornou-se campeã, a Escola Técnicc id Comer-
o empate será considercdo vencedor o clube que ti- cio Nereu Ramos �u eali:hou .0 sequinte El(Cjuadra:
';er m�ior soldo favorável de tentos. Persistindo o em ;�,�t; Carl.os Andre,. MOrlTZj �e�err9 e :VÇl.I�or;. A-

"

pote a ,.decisã oserá por l?ena1idades rnóxirnos tant_a� ?ap 'e Am,.lton; DaVI, Jcel.-Odoricoe De

Llr�
EIS' os

sér ies de três quantas forem necessária,. - jog-os:. •
-

_

'

40) O clube rrróndctúrio (Ibca!) fornecerá clojo- 10. jogo � às 14,30 horas -, Senna Pereira
\
x Sãq

monto ao visitante. pa�'a 12 pessoas cado delegàçãO Marcos 1, tentos de Adolfo para' a Sena Per�ra e

.correndo os despesas com transporte e' alimentação 'Joõo Carlos poro a São M,ar,cos. No decisão p, r pe- ,

por conta da equipe visitante
'"

. naltis venceu a São -Marcos por. 3 "x 2'.
1;<

50) As despesas com trqnsporte e estado dos ár 20.' j6gs _'_. às 15,20 horas - Sto. Catarina 1 x, Ne-,

bitros e .représenrarite do Federação correrão por. c,�n reu Ramos 1, tentos de Vilso-n .porq/ a Santa Cotorino"
ta do clube mandató(io. e 'Adão poro a t'-lerêu -Ramos Na decisão por penal,·

60.> Aprovar a tabela a seguir para _

as sernifi-
.

tis; venceu a Nerêu Ra.mos:"�C)r 3 x 2. ,)-

nais, e!oboraca em reunião realizada di 23 ,de setem

'

30. -jôgo _. às 16;30 hqras -_ Pio XII 2 x São

bro ,último ,entre Os disPutntes. MarcOs 0, tento,i ce _Ar eto 'ê' Antônio. Desclassifica·
Dia _ 28110167 - Local __ Jbinville (Palaci,c ciG d Academio São Marcos.

dos Esportes). � 4:;" j6g8 .-0- ,às 17,30 horas _1_ Nereu Ramos x Pio

20 horas -- J uvenís _. Marítima F, C ,x' Campeão X I I, J tento de Jae! '-para o .'I�er(:;Lj Ramos e I-\rlel'o

da Zona 2 -r- pam o Pio XII. Na decis.ã0 de p'eriólidades -mqximas
21 horas _ D, Esp. _ SR. Metaldouat X _ Com- 'venceu a Éscola TéenicG de Comércio Nereu Ramos

peão do 'Zona 2 por 3 x- ( 'tenôo- M,otitz cobradO pelol equipe' cam-
Qi a _ 29110167 -- .Local: -',- JOinviI1e"-,:-: XPal9ç:io peõ,

-

/.
-.

,. I

ldos Esportes)"
_.

, -: ASSim a ·N.e�elJ Ramos ficqu, em poder do belís-

10 horas - Juvenil - Marítima F.C: X C8mpegO simo trcféu oferta-do pelo sr.- Haroldo Clavar enquan

da Zona 2 to seLIS -ot-ietas ficaram de posse de medalhas gentil'-
11 Horas _ D. Esp.. _ SR Metaldouat x. CampeõO nje'-Ite ofertados peio professDr Hilt0n dos Prazeres,
da Zona 2 '" ptuOl In\3petGr do Ensino-Secundário em Santo Cato

;' ,A,soutras,duo s 8õrtidas se reqU�a-rão em 8iu� . rina�
,

_. '\
�

menau nos dlGs �I e 5 de Novembro, bos�rvando os::' -, f:- l, " .

mesmos HorariOs, no Ginasio d'a Pamosc: " .,' ,'.' �'-� ,'/,', '.;
_,

,,�! >
"

'
,

r ç,
•

• \ '

��)_ 28110167 - LOcai - Lages (Gi�a.si8;,,�R;_��A!.I\t1,I�;,�l:nlra:,n:�,:ÇÔmpelição '�JQiado-Por _

'20 'horas _ Juvenii - GE Helio Morrtz x C. Dç)Ze."., SUaS ApUdõesu...:.. D,iZ'IEx..Campeãode Agosta ! .

R' "N' 'd .
.

'�.

I S' "I21 horas _ D. Esp, _ G.E. ,Helio Maritz x G:. Doze ,
'

10 _ _o a s� �nslna a� 01' eta no ,rasl! e

de Agosfo' •
;elie entr� _no cbn,:pe�lçQ,o. e_xc_lus�vQmnte ,�po,ado por

Dia _ 29110167 _ Local _ �ages (Ginásio do C. s14a� Çlp�lq�e,�' POI� suas �Içoes sa,q ,as mais. :_Iementa"
E.Lf '

'

\

'

'

.

res pos,�lvels,: AS�lm !os,� Tell.es, da CQnGelç�o" o c�� ..

10 haras _ Juvenil _ G.E. Helio Moritz x C. Doze n:ado hSrnen: - ,equIPe do ptletls:n0 Ibras!l€I{O, Inl _J_

d A to
()I0U seu' depoimento onte.m no M.useu da I mogeme gos . , , \ do Som:

'

,\
. .

1 � horas _' D., ,Esp. _. G,·E. Helio Moritz x C. Doze e

1".
� ,.

.

'/ ' r1"lSOU Telles, q,ue. Ilnôo existe profissionalism.'Jde Agosto
.

, As outros duas' partidag- se reGlizarão em Fpol is na atl!2tismo, mos os cit_.lbes procuram expedientes
I -

pouco recomendáveis reJer sel.lS atletas, no medida \nos dias 4 e\ 5 de Novembro, Estádio Santa Catarina '

"
"" .cle sua impQrtônci.a, nas co.mpetic"ões".,observados os, mesmo horáriOS. .

Florianópo! is, 3 de Outub?o de 1967
OÓ Varella Presidenté.'

�
QUEM FOI' TEL,LES

Sucesso Absoluto Nos Jogos Gin��ial
�. Colegi,al

',:; ��- '"

t José Telies, ra ,Conceiçõo, que g�flYOU a história
de sua vida,- durante duas hora_s, no Museu' da Imo�

genl e do Som" pClrticipsLI de 3 Olimf:líadas, .4 Jogos
Pan Americanos, 7 Sul�Americono", 5 Brasileiros, de
tocios Os Tio-féus Br[J:;il, (de 1950 a 1966), a;canç::ln
do nestas cQmpetições, 1 recorde sul�ameriçano ,

3
br?-si!eiros e 5 cariocas.

/
'

In5ciou suo carreka em 1949, na Escola de Ma�
teri,al Beiiao do Exército; sendo cenvidado paro dispu
tor. o CqmpeQnat,) Cariqca,! cOmpetindo no prova' de
salto em' altura," triplite'. Em 1950, ingréss>;;u no

Vasco do Gomo 8, em 1951, foi convocado Pela CBD'
poro os Jogos Pan-Americohos, no sua primeira com

petição intenlocionol.

Obfeve os mais francos elogiOs e parisse) mesmo

grand_;: sucesso, as, disputas dos jogos Ginasial 7 Co­
legial, -((romovido pela Inspetoria ,de 'Ed�cação Físi-
ca� )'

On,ze estabelecimentos d eensino estiveram ern

luto, em renhidàs batalhas de voleibo:l e qasquetebol
apurando-se ao final 'os campeões que fOram agro
'ciado;:; com belíssimos troféus,

A. compe\ição que foi iniciada na manhã de sá
'bado, terminou na tarde de ontem, cOliltando sempre
com bo mpúblico que vibrou ante as boas jogadas e

00 som de bondinho do Abrigo de Men.ores que deu
outro COlorido à competição esportiva.

Eis a relação dos campepes dêste'S jogos:
GI,,!bC:!AL - Voleibol FemininO: Campeõo·ço­

.

'Iégio. Coração de Jesus
v : �'iÚO Co lado
Homenageado - D�pútadb Mario, Olinger'

Basquetebol:> Campeõo, - Colégio Catarinense>
Vice -._ Aderbal Ramos da Silvo ,)
Homenageado - Pr!�feito. Aca,cio G. Stmtiag9 ",
COLEGIAL _,..

- Basquetebol :: Çampeão - Corégio
l
Catarinense '

.. ,

'

> �', J-::, '

Vice - Escola Industriar "Federal
"-

Homenageado - Ódy'Varela
Voleibol Masculino: Campeão
Federal

.

Homenageado Deputado Flor;vante Massol ini

RECORDfSTA
'\

Nos JOgos Pan�American9s do México,' Te,! les da
Eoncei.ção bo.t�u o rec0r;Pe ?OS 2?O metros:� com f?"
8i10; na .�emlflnal, e sobre' ISSO dISói�:- Nó>_dla segUin-,
te, tó<c:s

-

esper,ovam que eu mC!ntiyésse esto, marco
ou � a melhorasse, -Até mesmo os rlortê-amE1riconos fi
coram ,assustados:,'Mas não comêgui rePeti r O feito.
porque ós"téCnicos'entraram em' açã,o e se m�eteram
até com à sbpcitQ que e'u �olçavo",'

:'6 I r;:. U S lA Ó

Jelsé Telles da Conceição êleclarou' que'a melhor
maneira'de ,ajudar o atletismo e torná-lo popular se.�

ria a diftlsõo dele nos escolas e fab'ricas' "'Teríamos
disse _'- que procurdr jovens d\'Opois ejas comp�tições
para sab�r o qUe ,êles ,sentiram. Ver Slla reação éom
relação aá atletismo; Enfim, não deixQ�los sós depois'
do compe;tiç9o".

.

�

"Teiflos' muita coisa a fazer na porte diretiva
cçnclu,iu _ antes de pedir verba' ou auxílio governa
mental" .

Escola Industrial

Fauslo Deixa a
Marcilisla MARCAS

O desportista Fausto Corrêa, que vinha çlesde.'
longa dota representando e deféndendo o Marcílio
Dias perante' o Tribunal de Justiça Desportiva da Fe

deraçõo Catarine;'se de. Futebol, acaba de. deixar a­

quelas funçõe�, tendo inclusive já comunicado do

presidnete do t.J.D: da sua decisão.
Fausto se desPediu dos membros do T,J.D. na

reunião do última quinta-feira,

'f. As principais marcas alcaçadas por José Telles
da COnceição foram as seguintes: 200 metros, com

20" 8110, recordE; pan-ar.flericano, em 1955; reccr-l
des brasjleiro�: 100 metros, com 10" 2110, em 1957
salto em altura, com 2 metros, em 1954�. e 4 x 100
mtero§, com 40" 8110; recordes cariOca;;: 100 metros
com barreira, com 14'" 2110; deciato, com 9.096 pon

tos, em 1956, e.4 x 100, com 3' 16") em 1955.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Uma, nova rcgulament :1-
ção, visando a Pacilitàr I)

enquadramerito llc rnainr
numero ele empresas como

sociedades ele capital aber­

to, está sendo estudada, Pj,;l:
uma comissão C,()l1siitt,Jida
por representantes da BoI ..

sa de Valores do Rio de hl­
nr-ire c de 'sõ'Ciedarles annni-

'".

'�TELEFÇNE "

1"1

, CO!Y\PRA�S�'
PAGAMENTÓ A VISTA - TRATAR NA RIJA .c,ON

.

SEL8slRQ MAFRÃ,' 114 =r \0. ANDR: ;J

S�Lt-j�JRO MAFRA�';'lJ 4 �. 1.0". ANDAR.
---..----_ .. _ . .., --

CURSO ;DE MADUREZA
.

,
ÔS exó�'e,�'�e :Madur;;;",ci,' 'db ;��l!�do �t:Jpo de.

). 1967, serão' reqlizcdos no ,1,ÇJ. 'qü,nzBi1o Oíõ I1c{vem­
'.bro ...As insctiçôes podem ser feitos, at.§ o '::J.ip 'P de

,

.

outubro, no Çólégip' C,atarinê.n�!2 .O parrir dos. 1;9 ho-
ras �e 20.. 5 <i 6,0$. feiras, v

'

,

"Indci� S:i�t�de<SJ-., p)��TO� .

\
---"-.��-.-.·--·-':--··,:�"""_T'-,,---------���-'·�--
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. revendedor autorizada VOlkswagen ' "�,' , NAS·CI·MENTlr
•

, '. ',,·t'51á =le'pa�rab��g/>o í��.�ío 's��rnaldo'�'ALlI,lei e

C. I R,Clmos S.A. Comercio e Agencia
-

.,' 3e S-\)(!) :e�ma'.- e5JZosa: sra. Ado. Bor"eto MU['QI', com

R.. Cd. Fedro Demoro, 1466 Estreito 'p, nasé.Ímento de sw� filhinha:· Aurélia,. ocorrido> no·

7:ty\oternicade� Gar,.:neJa,; :Dufr,GP"I9i,o':;-d,ia,.l o. de Üi,ij;ubro.

� :.-',
-

" .,'� >}
r·t:'::�- '�. :.,

'.

. � ..

IgVE�OS
BELOS,TAPETES
E.FORQACOES·

.

'OUEACIMo
_,' '. "

ACABA DE
�ECEBE�7

, ,

....

ê.f1sta telefonar para
�47f3 e você r�ç��.� ft,
visita de um técnico,
em sua casa ou escrj·
t·orLo. 'Veja O' rnostru-
•.

' , ',I' ..

á!iQ, receba Q orça-
mento, combine qu.an�
dg quer ç> tra��lho e

1 corn'o Quer p_agªf!

CIMO
"

.
,;'tO,., •

'

•

•

_
' •

•

Jerônimo
Coelho, 5

,

.-------�._-------.__._-----

Pela Sadia, você viaja
direto para São Paulo,
a 450 km pOl' hora
IlO jato.hélice Dar't·Heraid'
equipado com radar
e turbinas Ro!ls-Royce.
Tudo por tarifa econê: :a. Consulte ° seu agente de viagens

ou a Sadia' Pça. 15 de Nov8Fnbro, 24

\

hn'e�}-
A rormação do grupo s,�

deve ao fato de que poucas.
têm sido as empresas que

çonsegúem enquadrar-se no

conceito de capital aberto,
efeito da percepção dos he­

nef'ícíos legais.

;:-::-:----:-._;::;
,---, -"._-- ..--'- ,---

\

Sindicatos vão reunir-se
contra politica salarial

Sobre este úI(imo proble­
ma, afirma o sr. ,Louriwd
Coutinho que pedirá, aoo;

parlamentares cadocas, a·

bertura, de comissão de ii1-

quérit_o.
"O TST tem de cumprir a

lei, !?eja ela feia ou bonita",
disse, ontel11, em Brasília, a

presidente daquele Tribunal,
t C sr. Hildebrando Bisaglia, fa·
r

� osta RicC!; instalou O primeirO de uma Siõrie de 'IaIid� sobre a pOlitica sala.
: 18 comut�dores telefônico� cOfTlprddos p,ero jnstitu- nat.
to Costarnquense. de Eretricidade à C;ompagne Gene
r.ale_ de �on.shuc�lons Telephiniques de Paris. A ope- .,.:.. 'C"_

!�'2:��1O f91 ,flrJ,oncloda, em grotide ,porte,: pelá 8õncõ
Mundiql.

,
,�. ,�, SARDINHA EM OLEO COMESTIV&\

'. ! Ii..' ..... ._ �

---:-;-:------ -_------_._-:; _.__.:.._-�--:---�--I._--

IJlleram,e,�q�Jlas
- '., -"

• fi

IIIU Im�� O
. mlli' [���I,V�. IJar�

mas, entre as quais se ln' do serão apreciadas as su-, Para=estimular as empre- 'Tais condições, definidas ao' atingir apenas uma das (Brahma), ,FiHlsír f!iH'ciª
clucm .algumas empresas de' gestões dos seus . íntegran- sas a d.emocr�tizar scu.' os- através da, resolução 16, são duas, condições previstas na Freitas (J.)-Ioil1ho Fhiminen­

capital aberto. , teso Espera-se que o' traba- 1Jit<tl, fJ:lPll1l jnfi*jtuj(lOS; l)rin de qH�f\ .orp.e�l?:,. Estarem resolução 16. se), Pedro Leão Veloso [Ga-
ft.. comissão tem como 1l�0' esteja encerrado no dia' cipa] nente através da Iegis- suas ações nas mãos de mui- A comissão é presidida vea SIA), Murilo Souza Tel-

função especifica estudar c- 17 para que seja encaminha- laçãc .do imposto de renda, tas pessoas v-,- capital de- pelo sr. Aluisio Souza Bas- Ies (Lojas Americanas), Jor­
mendas à' resolução 16 da do ao presidente elo Banco atrativos para as que se en- mocratízado c serem tos (da Cía. Souza Cruz) c 'ge Nascimento Castro (Pe-
Banco ,C�qt,rªl, qpe define Central, sr. Rui Leme. quadrarem em determína- suas ações um grande mo- integrada pelos seguintes trobrás), .Nelson Mot� e JYIaa
as empresas de capital aber- das ,cppdilfões, determinadas víment» tlr�riQ q� negocía- membros: Cltrlos Guerra, rido (iibuiares (Bolsa (ij.� Va

to. A comissão voltará a, ."C Q P.rQ�le�a pela El,l-nep Oentral. ção .ele;v?,IfQ 4Jqwf! df! nego-
reunir na sexta-feira qUflu-

----.. ----.--,---.�--�-- -- ..

---'-'_-_--:'.:: .-:--- ciabilidade.
,

./'

Tais condições são atíng»
veis por ernprêsas de grande
porte: os índíces são, de tal

yl�JtQ' fl.He
.

pef.lit�enas QlJ p}f,­
�i�:;; mlprpsª,s pão . CdQ:;;p�m
r!ip �iJ-mltis �tm�i.l()s e' IJ et!i.e

, se pretende é Ilue tais com­

'panlji,as s� tornem gT�!.1(lc�
ao �brir� seu capital a no N.ovo. anteprojeto, de l�i, lIDO. Segundo esse dírigen-
vos acionistas.

.'

flY.� :vi�� a combater a cha- te, o movimento vem sendo
Para atingir o índíce . mini mada "lei do arrocho sala. àrticulado desde o mês' de

mo· de. negociabifuJ,ade, por ria!" está sendo v.eíaborado 'abrU, já contando com apoio
c-lfemplql mui�as.' emprêsas por sindicatos caJfio�as e flu de parlamentares da 4.j:t�·
têm'd b

- d' ,

,.

,. SI. o ,�, r1gl} �� ;U, Pf,Q� mmens,e�. Para traflJr do as- na e do MDB.

mover� alg� artificialm:ellt,e __ swntQ y4rilJs entídades de

transações- para as' transil. 'cÍassJ' est�rijo reimf,ias, no Orgãos Externos
ço�s.. Sindicato dos Trabalhadores iúterferem
-, Uma Idéia é po'sellthlo de na Im.lú.stria de'"nistilacão
pleitear a possibílidaele (le

"

J
"

e Refinação de Pei'róleo· do
llITI� ep,lpresa p�rªctelizªr- Est:ú:lo;lla ,Gllª,nabára, pr�si.
se cQIDo de c�]},j'tl!1 llbcl'tp. dido pelo sr.. -f.;.olÍfwal Coutt.

. /.

,

O Ministro da Faz-enda da Brasil anunciou queo Produção no segundo trimestre de 1967 foi 14
par cento maior do que o re�istr9da nO mesmo perí'ado de 19966, e que oS' exportações d� prOdutos mo

nufat�r,ad'�s, no �ontante de 65 milhões de dólares
no primeiro metad;e de 1967, forq� 40 por cento moi
ores do que as do mesmo período de 1'966.

- x x x x -

A �omp�nhio de financi�:m�ntos' Adera
/
apro­

vou 61 Il1Vestlmentos em 56 ;-irmos ratino-omerico­
nasó num total.de 38 mirhães e 300 mil dóiqres, du­
rante o Ano Fiscal terminpdo o 30 de junho último.
� �otal do mont::mte dos projetos d'e que o Adela por.
tlclpa, financiaôos também por fontes nacionais e' es
trangeiras, é de 345 milhões de dólares.

'

- x x x x -

,_ x x x -

Por meio do Banco de Obras e Servicos Públicos
o Govêrno Mexicano obteve de seis

-

banc;s dos Esta­
do? Unidos um empré!?timo de 5;5Q rnilh5es de d6la­
,res,. 9 q�ol qjudorár;t! fi'!10nciar vários pr,Ogrorros de
tJese-nvollvmento ogncord 'e' de obras púl:il icas,

- x x x x -

Na reunião, o sr. Lourival
Coutinho,. além de trata): da

lei salarial, deverá propor.
moção ao ministro do Tra-

.'

báll19, para que cesse a in­

tervençlío no Sil1dip�tQ �üs
,Trabalhadores' de Pe�róleo
de, Má'uá e protes,tará c611tra
"a' int�rf�fep.cia ,de ,Q1.'g�lli"
zações/ internacionais que,
sob ã copa de darem aulas

�obr�" sj�dicalismo
'

livre
.�.

. ,

prª�jcam a, cornlpção, paÜ"o
c�l1anil() viagt;\l1s c J,ntroçlu­
zindQ pon�os de vista contra
rios aoS

.'

if!,terêsses nado·

nltis" .

o �inistro admitiu 'ter
conversado com o presíden­
ue Costa e Silva, a quem f!J1
solicitar liberação de ve­

bas sobre o problema. que
vem sendo criado, em • ;)1-

guns ,Estados, com a homo­

logação, pelos tribunais re­

gionais, de acordos salariais."
,.."em uiveis acima dos preco-
nizados ,pela atual politica
do govêr:llo_ 'Evitou, no en­

tanto, comentar detalhes do

en"ontI�o, dizendo, apenas
que: Q TST só se pronunçÍil-
rá \sob�'e a luateria, quando
for çonsultado - o que' ain­
da não acorreu.

Aurelio: Inquietação

"Esta é a Frente Ampla
que o governo deve temer,
pois é a frente da, fomé, doi

misélia, Ç,lue ,gera a inquieta·
ção, derruba governos, ani­

quila siste�as g'ovili'nflmel1-
tais e sbtemas politicos",
disse no Senado o líder '\u­

relio Viana, do MDB, COmeu

tando a política salarial.

o represeritante carioca a­

firmou qne o :a.umento da

CUS�Q de vida shá maior que
o de 15% prevísto pelo go·
verno, e que tal realidade
deveria ser reconhecida pe­
lo presidente da República,
antes os pl:otestos dos sindi
catos de trabalhadores.

--�...._._--._.._--------_.:-._-­
, -

SOlMAR
�,

.

� ...

tf�� boª� Cil$il� 4.9 ramQ pn1curem Sar
diJh,a$ SOJ,�lt 'SUl;' produ;c) calarjnen.

se para {) ..!!1ercado Jr.�ernacional,

Q Institutq Colombiol':lq de Reformo Agrário
(INCORA) pre:er-q� inv�stir, 1 � milhiõe� � 7�0 mil dó
.Iare� n)'J mproj.eto de .contr.ôle s:r�f? ir;)L!f)dações e irri-' _-'0-_,
$laça0 de> QljqS8 25 mil acres, nO D�portomehtQ Seten
t:ioral ,do Atl�ntico. A linalido.d,.e P�Ojfto é i�ten:;;ifi "MPRESA sro A'I.'J'� DA G'fI'ADD'A' ·tld

;

flccc:r o prod,uçdQ de frutas e ve,getals poro a expor-
• 11 ii W n • B.

,!�oo.
I

- x x x x-

A Vene.ç:uela a;sinou ciom o Societé de Njc�el
da Fron,�a, uln àcôrdo poro' o e�plora,çã.o cqpjunto
dos depo�itos de niquei no Estqqo de Aágllo. Se Os
resul.tados ferem .orent·adores, estabelecer-se-á' uma
componhiq mista frarico-v,enezuela�o para .� 'produ­
çao de -ferro-níquel.

- x x f x-

Anunciou·se que câmaras e' projetores Kj;)dak
võo ser fabricados a Argentin:cl'" rnicialmente, a pro­
dução será sq poro o mercado argentino, mos, futu­
ramente, o Argentina abastecerá outros mercados. do
Américo Latino. A ;Kodak também tem fábricas no

.Brasil e México .

- x x x x-

Anunciou o Banco Centrpl do Equador, que em

fins de junh;o de 1967, .OS reservas monetários eram
de 887 mirhoes e 400 mil sucres, em co�p�raçãc
com os reservas de 804 milhões €O 200 mil sucres,
em princípio do cmo.

- x x x x-

O First NatiOnal City Bank New Yorik inaugurou
sua terceiro sucursal em Assunção Paraguai_ Trota­
se do 130. sucursal do banco no ,estrangeiro e o 70.
estaberecida êêste ano no Américo Latino.

- x x x x-

A Petroquímica Nacioi1al S.A., �() Chile, está
projetando a.' construçõ\Q

-

d� uma usinq p�troquímico
nas vizinhan'ças de' Púlito Arenas, no Esfr,éito de Ma­
galhães. A obro realizar-se-á com capitais forneci.
dos por firmas do Chile, França, Itália e ·Japão.

- x x x, x __
I'

O Primj3irq Ministro qq Jqmoica, HLlQh Shca­
re_r, anunciou Çju� as novas ,1�iji çl.e fqmellto ,e 'uso do
terra serãQ apl icqd,bs sem fqvoritisr:qD o tôdas as re­

giõe� do ilha, est!=jam �Io� dedicQdas o atividades
agrícolps OLj d� mingrQ�,�?

-----------�-- - ---

Horário
.
de FlorianópoHs para:

PO.Q.TO ALEGRE - SANTO ANTONIO - OSóRIO - sml
BRIO E ARARANGUÃ:
4:00 - (12:00) - 19:30 e 21:00 horas;

QtICIUMA:
4:00 - 7:00 (12:00)· - 14:00 e 21:00 horas;

'.f'UaARAO:· ..

1-0Q ::.- 7:(}:0 � (lOtOQ ...... 12:90) - 13:00 ,- 14;00 - 17:30 -­

:l,9:30 e 21:00 �a.ras;

horas;

LAOUNA: ,

4:00 - (6:30 - 10:00 � l�:OO) - 13:00 -- 17:00 - e 21:00
,

ThJBJTUJJA:
(6:30) - 7:.00 - (10:0().- ).3:00 - (17:00hol'as)
LAURO MULLER - ORLEÃES - BRAÇO DO NORTE -

GRAVATAL - ARMAZEM E,SÃO MARTlINHO:
6:00 horas, TEn,ÇAS - QUINTAS E SABADOS.
..' . �, - --.' _,_'

OBS.: Os horários entreparentizes não fWlcionam aos do-

mingos.
.

Estação Rodoviária - Foné 2172 - - 3682 - Florianópolis
-SC.-

Ff,:aBAGENS e

M;ATEJlIAL . D'� CONSTliUÇÕES

=�._-= :::::_===

\.

. "

Rua COlIselh�ii"o Mafra

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Consul da Alemanha
,., .

",-

: .:-

/1

visita· O· ESTADO
,�

.

, Visitou na tarde de ontem nossa redação o

cônsul da Alernanho 'para os 'Estados do- Pcronó e

Santa Cotoriric, sr. Roland Zimmermcnn, que ,se fez
acompanhar do' cônsul' Dietrich Von Wangenhein .Ó

O sr .Rolond Zimmermann, que há dois diqs
se

.

encontro
.

nesta Capitel avistou-se com o gover­
nador Ivo Silv,eira, com o Arcebispo Metropolitanó., e
com o reitor 00 Universidade Federal, de 'santa Ca­
tarina, devendo na �anhã de" hoje .sequir' poro ; a
cidade, de BIt1menau, de onde � retorncró para'; Cüh-'
tibo; sede do .co�sulado. -'

.

, ,

.

O Cônsul da Alemanha ,p�:ra os Estados
.
de

Santa Catà�ina e Pa;anó exerce sua função em nos­

so país há três meses, tendo �hteriorm.e�·1te /epre­
seritoco seu· país no Chile ,e em,' Argel,. bem' como
desernpenhodo suas, funções ç1iplo�ticas

.

no. Millis­
tér io das Relcções Exteriores de Bonn.

. :-

Governador saúda os agron�m�s
·do Esla�o, que.lem hoje 8 s;�u.dia

,

- . \ ". .

-o governador 'Ivo' Silyeira endereçou Mensa-
g,em aos agrônombs de Sarita Catarina, s:Oudondo-os
pe!a doto que lhes é consagwdfl", A.Mensagem' go­
vernmneQtal está vasado .".o�; ses,"'�jntes têrmo�:

"No. trancursO d:J Dia do, Agrônom_D, tenho a

sotisfaçõJ, de ,sau::Jar a .,nobre cI-ass€, apresentando­
Ih:, cOl"rw Gevcrnador, as mais :s,inceras congratu,
joções, tar,to' mais justificaveis qu;On�o muitos, de
seus i.ustres é6mponentes vêm.' c;ando cio.' Estado,
cOm dedicação e lisura, uma eHéienfe e incllnsável
co�peraçÕ'o, '.

'

" .'
.

Quando . .se cuida de' r�taurar, por umq dire­
triz superiormente traçada., e P4_jança da economio
agropecuária, por meio duma política, rOral .constrL,l�
tiva elevada,' não. há como deix9r ·de reconhecer,\ na
Porti.cipação ativa dos orofissionais e técnicos da
Ag_l;on:::mia, fotores de valor decisivo no êxito da-
quela ofientàçãci.

'

Bendigo o ensejo do data, .que. me per,;"ite 'ex­
\ terr-or àssim o aprêcb em que tenho a honesta e.

operesa c_olóbôração
o

dó. 'Agrono'mo, para'; ohjetivo
alto do ',desepvotvimento catai'i'nense, asse'gurando
.0 t:ôda a digna: c.lasse '(J expectativa em que se c'Oh'l­
praz o Govêrno da participa-ção da técnicO na expan.
são da econçmia agrária em Santa Catarina:

.

IVO SILVEIRA
Governador

De outra porte, também a Assembléia Legisla"
tivà de Santa Catarilla congratulou-se com o:. a9ro�
nÔI110S catar'inenses, através de telegrama de fel i­
citcí'ções enderaçado �o presidente da' Sociedade,
Catarinense ·de Eng_fnheiros Agronôm05, expedido a

.

requerime(lto do deputaç:Jo Cejso' Ivqn da Costa.
. .

2

Ass,ociaçã� tOine'r�ial e: Indgslri�1 de

Itajaí pede crédito pata o, péscadê, .

.
.

.

".

.

Ac;r�pqhhados do dE.pufdq� . Nilton' Kucker,
fora� r�cebidos na manhã ce on�tem p�lo, governa­
dor "vo 5.iLveira memçf0s da J�s30cioçãoo Cmercial

,

e Im:JLlstr�iol--de Itajaí�C I\: a or;'or'1'ü�lidadé: baseados 'no
chamado "Ccinvênio d� Cuio')r:í", re€-entemente apro­
vado pe:.cs,· StUetál;i9� Ú 'Fl/zendCi da Região .Cen­
trO-Sul, reivindicaram aC" cnefe do Executivo a ela­
boração de um- de'creto que 'po5sibi.lité a apl.icação

;, imedia-tc dé' um cré,j; o fiscal de 70% ao pescad0.
. ,

O aPêlo foi imediatomente aceito pelo s·r. Ivo Sil­
veira, que declarou que 'O. partir de 1:0 de novem.,
bro próximo seoria atendido a reivir:dicação. _

.

Alega o 'Associação (e)merciol e Industrial de'
Itctjaí em seu memorial 'que medida -idêntica já'
foi tomado pelos,' Govêrnos de São Paulo, e Paraná,
o Cj�ue' facilitou sobremaneira aque'es Estados a :e'x­
portação, do pescado.

De Otltra parte, os integrantes' daquela entida­
de manifestaram ao governador' Os agrddecimentos
da classe çOnservadóra de. Itaj(l;í pelos estudos que
o Govêrno contratoy palJ 'c!' planejamento e desen-..
volvimento indl:lshial 'de' Santa -Catá'rina, que abri-
rá grandes pé'rspect(vas, pa'ra o· Estado.

.

'

. \ .' .....

. i. • '
'

Novenla prOf,essores' vêm' participar de

lon.clave que Odontologia.promove. �

.

... '-;.

N.ov��ta pr�fes�ores de tod� o paíS, já se, ins­
creverQm .,na Faculdade de,. Odôl?tologia da Univer­
sidode� Federal de Santa Catarina, para ,'participar
de Primeiro Encontro de ProfessOres de Histologia
e Patologia. O conclove contará ainda com ,,� pre;_
sença dos Professores F'rancisco' De'gnY, Presidente
da Assor::iaç(io BrmNleira' de EnsiríO' Odontológico,.

Pdulino Guimarães, Pres.idente da As:;ociação 4áti-
no-Americana das Faculdades ,.-de Odontologia, Dio.
racY Vieira, Secretário da ABENO, c possfvelm�nte
do Professor Epílogo de Campos, Diretor do Ensino
,Superior do Ministério da, Educacão e Culturd.· O
'Primeiro Er:lcontro de Prof?ssor�sJ ,de Histologia" e.
. Patologia, terá i,hício dia 29' à� 20 Fiol'Os no ·auditó-
rio do Faculdade de Ciências Econômicas, encer­

ranoo-se dia p'rimeiro de Novembro no mesmo 10_
cal. po programa consta a e;,<pcsição de teses pe-
'los Professores Wilson Silva Sasfo,' Hélio Bezerro
·Coutinho e Hard5-' Hebling po Simpç)sio de Histolo­
Çlia e dos Professores Silvio Bevilaqua, , Hehriqúe
Couto' Cesar e Hél io Sena Figueredo no Simpósio de

/otologio. '"

Covas reulliu MOR em Criciuma Deputado
.

exa'Ua
.

.

.

, ..... .." ;. •. . ..... .... lovêrnu no Vale
e· tratou programa do· partido ���:,:��?����t!�:IL�;�I�r��o�f��:��ot::��:��I�Várias propoliçôcs foram aprovadas n� segun-" Lauro Muller para Orleãs, rios,pedidos ligados direta, diversas municípios do Vate do Itajaí; quando inau-
do 'ê'ncontro" regional do' MOS,' iealiz:cido e�., C.ri-ciu;;. 'ii1tensificaçã6 -do trabauio mente à problemas sanitú-·

gurcu obras de sua odministraçãof e assinou', cOn-
, '.". "

. '-

d d 'd de constituição. de "'sindica- rios e eç1.ucacionais da ci trato poro o osfoltornen to de mais um trecho dáma, e' que, contou ·e.am,ra.. presença ; os eput;a, 0:$.. ' I"
' '. -,

..

/ tos de ; trabalhadores ru dade. rodovia SC-23.federels Mário ' CQ�vas, iid�T doOj. M-QJJ na Câmàr�··'· instalação 'de 'un�a Ia: Outros pedidos encamí- .

,
. ." ralS, .(. • -rÓ, , ,

'

,Declarou o parlamentar que têm sida. 'das maisféderal. F;ancis:�o ,AinarcH, Uglci 'Dôutel de Andra� 'culdade, de engenharia em nhados relacionam para Proveitosas as visitas"'lque o sr. Ivo Silveiro vem fa--.

de; ))aulo "Ma:é'aril'li'; Éuge'niQ Doin.'yiéira e �s d�,pu'7 Crícíuma, .Juta 'pela. anistia que' consiga-se ' a implanta- -zendó 00 interior catarihense, pois çlérn Oe entre-, ," ".
. .

,

'
. " . " ., getal, 'debate e': coU:Clusão :ç'ão na.regtão de uma �i::t-�ri, ,

.

G
'

'0 .oporru-'tado� �st(ld�,aj,s '�y!16",io C�on.,. :"«;!d,r� .I�o Cam�os, '.em futurQ;brevk�'do probiê. ca .de fertilizantes, protesto gar mélhorcrnentos de seu overno, tem

Nilo B.e..
Ilo e, M,en'ue,I Diqs., elémvde prefeites, v�,re.a:"'< .

'.

, l
. ,

dos' nidade de manter contatos diretos cem a população'
• :�da }re,�te ampla 'e suas 1 contra, a Voracidade, ,interioran�, verificcndo "in lcco" os problemas que,:dol"e:s e membros do MDO

.

da iregiãoi sul d�. 'Esfa'd'é>; �.implicações como' oposição : fiscos federal e estadual,
'rigorosa fiscalização sobre afl igem, o Estado.

As . proposições aprová- '1àis, .aprésentaçãode emenda- ,: Sobre'
-

os' problemas rela·, -. a distribuição de bolsas
.
de

C f? í
.

das foram.. esforços no sen- .�
.

cônstl�Wçãoi' fedérfJ.l; 'pér"
.

cíonados com os. íncíden- ,estudo 'ao menos favoreci-

tido de derrubar: o àcÔr
.

.4o "lnlitiridO o livre acesso :aoo,.: tes em. Lauro. Muqer foram dos, empenho pela fixação d C P I-" ... . . . . A constituicão e uma omissôo ar a
do MEC USAID, [untárnen- 'locài,s de.trabàuio 'pelo�"l� apjºv�os, as proposlçôes de preços mínimos parà os

•. Y . '. .

'�ed'l
.

.

'.' produtos agrícolas, su!!e�-,
mentor de, lnquérito para investigar. os fetos recen-

te com os universítáríos, .ptesentantes sindicais; eineri que p em. o re, ato na C�_l"
_

u

,,"
,.... . t'a�o': para' que o .IERA' desüt.-, ...

·

t,emente ocerridos C/::-m mineiro, da cidade' de. Rio
abrígatoríedade . em tódo ...o , . .ria.·. à;', constituição' do Esta- m.'I<:ira cl..OS_ acarte,C,im... en.tos.. e

- .'
I f "'d I _.J d M I.,

-

n.e ,·l1.YYI· representante na re-
"

c �.' Su, <;>i. �requeri a ontem OE. o ueputo o.
.

anOe
Plaí� e, no Estado : da fluo- '"do, Dara: que , ... ;a;" professora pe�segulÇões verifIcada;> nas· ...,._..

Dração qa. água fornecida .ao .. n�miaJ:iStP, ,'seja. �posent3:�la\ IDinas"constit'fição ,(j.e 1,l,rru ,g�o Parla fazer revisão e
.

Ias.
,

"

consum.o públioóla instit]lI-. ' ,a.ps ',2Q .an.,os: .4,e. ,Se�çor" in, ,CP! a �im. '�e .apur,a,r os f:j,- correção dos Ílnp!::Jstos cc;,., .

-.,. I--'�
t d- J to., bra"dos,' provI'denCl'a's J·,unto. COMARCA'clusiva os· que j,p�tam .

sef- , ,os, proV1. enCIas " Wl o . Bi

ção da 'lei que regule a apo ,," '.
". : ,

'.

'. góyernr-dôr�. para C1Jue�, nã;). 'à Secretaria de Educaçãà
sentadoria do operá.rio ,d�', vi9<?� :ao Estaçl.o com esta-' nomeie

.

mais' delegados de sobre irregularidades no en,

sub' solo paria 25 anos d.e ,�QWdade garantída péla' eons' .. Pólícia nas regiões ca;rboui- sino do 'sUl do Estado, e

serviços' providências jun- tAt�rçã;o: d,e 67;, pedido de',' feras '. :comprométido com p'rovidencias junto à Secre·

to ao !NPS para esclarecer
-

� Worqí�9ões
"

lao," ministro
.

co,:np'anhias miri,�radort:s, e tár�a de Saúde para que

onde,' como 'e ,quando estã9' dÓs 'transpo�tes sobre .·I')itua- . am�a J?�o"1dênciàs quanto 't inicie campanha contra a

sendo' atend1dos os traba, ,cão do�tredió: Sideróp<jlis' à as�istêne,ia méclica e hos-· verminose,
lhadore� agricolas, luta pei'l. C'rlCiúlná; pro'{idençias jU!l "pit�lâr;na regikj:o.

'

De, Nova Veneza

volta das eleiçõés' diretas to ao gov�rno, do estado ,� " encaminlmdos e ,aprovados
para presidente da Repú- pàra' o ,transporte, .dos alu-, ,qs represent!1ntes de Ri, I várias, proposições para a

blica, e prefeitos çl.as capi- nos do cu:r:so riàI'II1<:ll' de �anha .e�caminh,'1:rilm vá- cidaqe.

i O Departamento' Reç�onal do Serviço Social da
IJ ,J. Indústria; no cumprimento de uma missão que vem.

0111[, trl�l . >'da no I l'tl·C·'a Duele r �:���r,dOc�����nSa, ���U���t�cFp�dbOd�tfva�:��� ��.
.

, ..': .:1' '.,
I ;'��ne�::tod:code:e�::IV:::��:od:osCO:;:;:::d�:::s

.' , ..'. ',"" "', .'
'-

.. ;:.

I"
'. '. . •

d'
II que aqui _se' desenvolvem no sentido de proporcio-

:f· .I-·X"··a··"'d·· a:,<,s·-,· ·...o,·��.�;' ::�·\.::e·. ",B·.p·.,·,·.··r.··'e' '.:1···.·,*'.'.,: .�.'e·,0'· C".·'la·· �;����������o��ioO���:���� ��;�;��::::�l�m��:
. .' I pital, o fim de m\nistrar o Curso de Desenvolvimen-

to de Comunidade, o professôra. Inah 'Rangel Coro-
o porta-v.ol: . do Itam.rati ,diPJ�mata Orlando, "manífe�.tou., contra ,a, ,posi, ,dente, da Repu�hca, Preso, uma das' meiores autoric�ades do Poís nô as-.

,. "'f ,.,' ..

.,
-

d' :.. ção bra�ileira
.

em Genebra Apesar da decisão do Con·

CQrb.��ar, :recuso&,!-se,'�'cC?��"t�r' QS n�tl�las ',:l :que� e Já' af�rníóu' que airida' é. selho. 'de . Segllrança, asses- sunt9·
'o MI-nlsterlo das ReJaçoes 'Exten��lfs, fOI af,astado�da' rrluit·o· cedo· para: o 'pais' pen sores do ministro das Mi- A grande ·moiç·r:� dos, que aqui se açh8rn pre­
elabolr�ção' dei p,?lítiCIl niJçieQ;'-b-i:a,si,l�ira� ,�firn.-'�ndo sai,em'qe;envolve'r-se,' 'ris

..
nas e"Energia duvul�lram, sentes, atraídos pelo terna do Cu.rso e pela cultura

Gue- essa' política é elaborada sob a' respons.G.!)ilid-a:· cámpo da energi.a 'i<:ltomi,
.

ontem uma nota, assmalar. de quem o' administro, .
disoensaria uma ap�e-senta­

'de da Preside. rlcia da .Republica. ! ca.�,:_ do que o coronel Costa G"l.- 'cã� mais 'deRlorddo do profetisôro Inah Ranger Ca­
valcanti iniciará, ,nos proxi, ;opreso, Os >vários Cursos q�1e realizou no Paí;; e no .,Imos dií'1s, a elaboração de exterior, tohto no aprenõizado como no ensino; a

uma "nova politica nu- atividade que exerce nos setores· públ icos e priva-
""

cos da Capital Paulista; as entidades das quçÍis 6
clear", passando o Itama, '" memb�o destacado e os viogE'\"ls de cbservação em

'rat� a ser "aplmas um exe, programas ele d:;senvolvimw'lta ql_;e ("'rrcendeu a

cutor dess:'1 política no convite da Organização dos Naçõe-s Unido,;, permiti
<;:ampo das re:lações interne1-- rom-Ihe edificar o valioso acêrvo c1_dl-wra1 cor�l)'-quecionais" e '''dentro de uma

�e a"re�'enta hoie cidnte de todo�' vós.
.

ação meramente suplEiInen t:' 'é pàra ·tnJnsmit'ir êSSfo' conheçimentos' qI;Jetal'''. A nota conClui com f1
o Departamento t�ocional êo SESI Pr:,m,oveu a vin-

af.i.i'nl,8.Ca-o de _qfu'" a nova
'.

I C F I
.

. ,-
- da co professôro Inoh Range, oropreso até oria-

PO,Ui.ca "procurará. melhor
- nópolis, a fim de miniótra� aos catarinen�e 'com as

se adaptar à realidade na· luzes do seu talento e elo seu saber, o Curso, de De-
ciónal e às necessidades 0:1:) •

senvolvim'ento de COmunidade.
.país, como membro do blo-

Nós, do Departamento Regional do SESI, fi"
cO,ocident'1l".

'Ci'lIW:--S gratos pela fe! \z Oportunidade que n01 pro-

. porciona,.\a ilustre 'Mestra, o1udando-nos, a propor-
cionar êste Curso. Somos ,aqradecidos também do

DePartamento Naciori.al do SESI, pelo interêsse de­
monstrado em promover mais, êste empreendimel:lto,
sem o qual a realização do Curso não teria sido pos­
sível. A todos às qlde aqui se encontram, qUJ,tr'emos
agradecer igualmente, ao mesmp' tempo �m que
nos ç.ongr'ltularnos peia Oportunidade que terão em

�ehdér tõo valiosos ·ensinamentos.

, Florianópolis" Quinta.feira, 12 ..de outubro de 1967

foram

,

e

RECOMENDAÇÃO'
Assinalou que o ItanlaraÜ ;�lição' �.��rxhiIla�ão dà per

l�tica núclear, fora�1 deba" qu,anto" ao m�i.stro Ma,

tidfis 'ná relÍniá?' elo Cause- galhães Pinto, o Conselho
.lho de' -Segurança Nacional, de SegÍirança Naé�olial pe­
quando .fiCou d!3cídido, en�,. di\l.-lhe

. �úe: retiri,!:s�e,
. dós

,tre outras, coisas. que o ,Bra- seus p�'onunCiameI?-tos, sob"e
< sll :. ll1aJitel:á' sua pOSIçao energil;l.' apori1ica,: às; e�pres,
atual' :�a éoruerenc\'1' 6.8 sões q\1e p,oderÍªIP' .rev,eh:>('
'Genebra e o governo' se divergeir'cias serias 'entre .,)

empenhará para desenvol-· Brasil e os' Estados'Unidos
ver: as ,pesquisas nuélea:rês. . em tO:l:'n�. do as�urlto:
.. Isto contraria os' 'pOntos
de .

vista do ministro 9,'3,5
Minàs

.

e Energia, coronel
'Costa Cavalcanti, que já se

"nunca teve,' e nem preter.-·
de ,ter jurisdição exclúsiva,
na foi:\'mulação da

. política
mi.ciear brasileira", e: con·

sider{-L que: o· problel'l1a ,de:ve
ter ,um. t.ratamento .' glObal,
em ntve1 presidenCiál, 'atni.­
vês do- Conselho de -Segu,
rança Nacion.àl.

DIVERG}.':NCIAS EnfÍlTI, ficou
"

certo que,
antes de qualquer tomad:(

.

,.. I , .

de posição no assunto, Se'

rá ouvido sempre o pres!.-

o ATOMo,
(Leia editorial na 4a• página)

, .

, .

\

Por, outro lado, o líder do MDB; deputado Evi�
lásio· Co:on, cp'reséntou Indicação a ser encominhaco
00 r.-'1ernador do Estado e ao 'Drp.sidente do Tribu­
nal de Justiça, PfODonco a criação co Comarca de
Santo Amgro da Imperatriz,

.SESI·aprimora re�ações humanas

com desenvolvimento' das comunidades

({
.

As diverg�ncias entre o

Itam'1;rati
.

e o Ministerl0
das Mina.s e El1.ergia, em

rente se, divide
.
quanto Unha,

de aç-u'8 g. uovêrno 'só espera
,
o gpverno c�ntinuCJ a manter uma po�içõo de programa de agitação· de Pren.te. lSiso,. entl�e�ant0,

"xpectativ;J; e.'m -TelolÇão à F t �A I massa em todo o país.
' não preocupa o mOVlmento,

�
-,

ren e mp a� 'reservan-
"MOVIMENTO CONTRA" "que não tem dono, que es

'&o-�c para es(:dher, S�_'LI!o instrumento.,: de luta de .....
,

-

, tá :aberta à sugestão e ao
a.cordo C'OM () ra!'m(', de ação ·ll.lqudc· mOvimeni·o. O sr. Hermano Alves de- .angresso de qualquer cicl.a.

. fin,e 1'1· Frente Ampla como
da�o".Nem a hipotese de um "estatuto dos" cas�Q�os" d�- um "movimento' contra",

�'.Ó ser afasta,da des�inado a cqmbater ore,
I .

gime e o s'istel;na e não o
'TaiS revelações ,for�m fei- '. sr. Carlos Lacerda ,_ que governo' .do. marechal Coshl

tas por fontes .clvis e mili- def�nde a tese moderada," e Silva. Em' seu entender, 8�

-"
'

.

sendo 'mesmo elaborado emtares 'ligadas ao .presiuente segundo a qual o movÍll1en-. uma tentátiv,'1 pacifica pc;, . ", .', . .

I Paris pelo' economista C"l-Co§J;a e Silva. to ,deve impI:umr, seu ntmo l'a,'" soluça-o do "impasse". .

... a.
so Furtado e fundamenta ·seproprid e "não fazer 0]0:- polltico:-institucional brasi-

. . nO deSenvolviment.ismo e
go do governo" uldo agora leiro, com vistas a evitar HS'

no racionalismo economico.às ruas, ,? que poderia ser soluções violen�<:ls ou ar-

madas,

PLANQ
o documento que consti­

tuirá a plataforma defir.Jt.i
V'l. da FrE)_ntf;l Ampla est"i

1>01': outro lado, inform<.t·
se que a Frente Ampla está
num impasse, criado pela lu­
ta de duas tendencias que
divergem quanto à estrate­
gi,a do .movÍlnel1to.

!
4/

-

.

tomado como uma pr�vol­
cação merecedora de re­

pressão violenta. Outra fac

'ção, na qu.<:tl se engajam os

púlament�res
.

mais novos,
,.J �, ..
como ,0 sr. I;Iérmano Alves,
defE'.nde ,a tese. de que a

Frente não, pode ,perder a

iniciativâ e deve partir pa-
�

.

ra a, execuçãO. de um amplo

A Frente, segundo o pa.1'­

lamentar, tem consciyuCia
ele que os governos est.a­

düáis, orientados pelo pre;;i­
<dente da' Republica, "de.verão
'l'1ciOnar seus dispositivos
para a formação de "fren­

tes' . fisiologicas ou carto­

;riais" para fazer face à

Ao chegar lao_ Brasil, esse
.

docw11er:-to _ que deverá
ser trazido pelo sr. Jusce­

lino Kubitschek _ será :ç.t
fundido � ampliado paI
uma ass-es:�oria especial, '3.

l'ier integrl,,·da pelo ;liplom.a­
ta Otavio Dias Carneiro, ps·
lo prof. Rui' Cirne Lima e

outras personalidadlils.
<

Delegacia' seccional da arrecadação

A reação do governo, in

terpnitada êomo uÍ1:l' recuo
e·' com:o uma definição !ir,)·
castellsta, 'levou a crise aos

meios' frentistas.' Há uma

a�'1 � na qual se epgaja o

incenliva exalorias a recolhere. mais
o Delegado Seccior,al de Arrecadação em. San'

ta Catarina, sr. MoacYr de Moraes Lima, distribuiu
circular o todos ·es chefes de exator ias, transcre­
vendo a' portaria n.o 1-67, de 26 de setembro do
cOrrente ano, do presidente do Conselho Regional
de Integração co Administração Fazendário, cor;n
referência à delegação de competência para o per�
feito entrosamento cam ClS órgãos fiscalizádores e

arrecadadores, incentivando o melhoria dº.� arrecá-'
dação' dos .Principais impostos federais. E�tabelecer>
outrossim, o roteiro de ação que os chefes de exa·

torias devem seouir, 0, início dos ativiciades deve ser
comunicado à Delegacia SecciOnal de Arrecadação,
por telegrama. A mencionado portaria, após álguns
-considerancos deliber'Ju' "delegar competênçia ao

-

sr. Delegqdo Seccional 'de Arrecadação, no sent.ida
de estabelecer roteirO Ce ação junto aos Exatores

. Federais, para que em perfeito entros�amento com.

Os órgõCls fiscalizadores e arrecadadores; tome as

,necessórias providências, �Elra incentivar. a melhor
arrecadação dos principais tribl:itos federais, verifi­
'cando, Se .as firmas existentes na região de sua ju­
risdição já co'ntam do Cadastra Geral de COntribuin"
tes.'

.

"\.
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